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PREFAÇÃO. 

D’ha muito convencido, de que o 
nosso Século carece mais de boa mora¬ 
lidade, do que de mera illustração lit- 
teraria; semque todavia deixe de re¬ 
conhecer , que esta se nào acha diffun- 
dida entre nós tão extensamenle, co¬ 
mo convinha; um dos meus mais con¬ 
stantes propositos tem sido o otíerecer 
á Mocidade Portugueza de ambos os 
sexos alguns pequenos Tratados, que 
sirvam para inspirar-lhe, e adestral-a 
nos sãos princípios da decencia , da 
honra e da virtude.-Sem ser 
preciso dar-me ao trabalho de uma 
composição original, tive a fortuna, 
durante a minha emigração para o Bra- 
sil, de encontrar casualmente no Rio 
de Janeiro em 1833 entre a bem esco¬ 
lhida collecção de livros, que continha 
o armazém do meu amigo, oSr. Eduar¬ 
do Laemmert, as duas preciosidades, 
que vi logo preencheriam o fim, que 
trazia ha muito em vista, intituladas 
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J.içôes de boa-moral, de virtude e ur- 
banidade, e Cartas sobre a Educação 
do Bcllo-Sexo, das quaes a primeira 
egcripta pelo Sr. D. Jose de Urcullu , 
bem conhecido entre nós pelo seu Tra¬ 
tado de Geographia antiga e moderna , 
impresso na cidade do Porto em Ires 
volumes de 8.° nos annos de 1835 , 
1837 , e 1039 : e a segunda escripta 
em Londres por uma Senhora Ameri¬ 
cana, que se não dignou de declarar 
ao Publico o seu nome : ambas as so¬ 
breditas Obras compostas em Hespa¬ 
nhol , idioma falado pelos seus dous il- 
lustres Autores.-Contentíssimo 
com um achado tão a proposito, com¬ 
prei immediatamente os dous Livri- 
nhos na firme resolução de os vertêr 
para Portuguèz; afim de ofierecel-os 
depois á leitura e ao estudo da Juven¬ 
tude da minha Patria, na dôce espe¬ 
rança de que ella accolheria com gra¬ 
tidão este mimoso presente, que da 
minha forçada emigração para além- 
mar lhe trouxera, e do qual poderia 
aproveitar-se com mui limitado dispên¬ 

dio. 
Nos últimos mezes da minha mo- 
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rada no Rio de Janeiro em fins do an- 
no de 1833 traduzi a primeira das so¬ 
breditas Obras, trazendo-a em estado 
de poder ser impressa, quando voltei 
para a Palria, já livre da oppressão 
inirusa, pelo meado de Maio de 1834: 
mas circunstancias, que occorréram , 
somente me permitliram o publical-a 
em Lisboa no anno de 1838, data da 
sua primeira edição. A importância do 
assumpto, e aappetilosa maneira, com 
que o Autor original o tratara, rechean¬ 
do-o de lindas historias e fabulas; so¬ 
bretudo o pequeno custo de tão pre¬ 
cioso Livrinho, eram razões de sobejo 
para lhe dar extracção prompta : não 
aconteceo assim; levou esta primeira 
edição, para exgotar-se, dez annos! 
Tão pequeno é o apreço, que infeliz¬ 
mente se dá entre nós aos livros de 
verdadeira utilidade, e até de inno- 
cente recreio; ao mesmo tempo que 
so gasta, e diflunde immensamente es¬ 
se sem numero de traducções de Ro¬ 
mances de fabrica Franceza, pela maior 
parte vehiculos de immoralidade, e nos 
quaes os dous idiomas , Francêz , e 
Porluguêz, o primeiro pela ignoran- 



cia, com que é entendido; e o segun-^ 
do pelo desprezo, com que é estuda-r 
do, padecem em regra geral nas mãos 
dos seus denominados Iraductores a 
mais barbara tortura. Seguio-se a ser 
gunda edição, mais conecta, e accres- 
centada com uma Collecção de excel- 
lentes Maximas moraes, no anno de 
1847, e é hoje a, que se acha a dis-r 
posição do Publico. —r-- Como ad- 
verlisse que o primeiro dos dous Li- 
vrinhos é adaptado mais particularnien-r 
te para alnslrucção uioral dos jovens do 
sexo masculino, do que para as jovens do 
sexo feminino, deliberei-me a traduzir 
o outro, destinado exclusivamente para 
formar o espirito e o coração das IV1 e- 
ninas, que hão de occupar um dia os 
importantes logares de dônas de casa, 
de esposas e de mãis; e é elle o, que 
hoje vai sahir á luz debaixo do titulo 
de Carlas sobre a Educação do Iiello- 
Sexo por uma Senhora Americana : e 
faço ardentes votos ao Ceo, para quo 
elle , sendo devidamente apreciado , 
produza entre nós os bons fructos, que 
a sua Autora compondo-o, e eu tradu- 
zindo-o, tivemos em nossas muito lou- 
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vaveis vistas.-Estranho intei- 
rainente á Política, ou antes a isso, 
que com bem pouca propriedade é ho¬ 
je em dia designado por (ào fasçinado- 
ra denominação; e occupado pelo Go¬ 
verno ha dezeseis annos no desempe¬ 
nho de funcções litterarias de reconhe¬ 
cida importância, não me lenho en¬ 
tregado ainda assim mesmo ao ocio nos 
pequenos inlervallos, que aquellas func¬ 
ções me hão deixado livres. São disto 
claras mostras os diflerentes opusculos, 
que nesse meio tempo lenho composto 
e publicado pela Imprensa, a saber : 
as Lições de Eloquência Nacional, de 
que tem já corrido impressas trcs edi¬ 
ções, cada uma delias sempre succes- 
sivamenle mais apurada e accrescenla- 
da ; alem de uma quarta edição tam¬ 
bém accrescentada com um novo Capi¬ 
tulo sobre assumptos de grave impor¬ 
tância, a qual se acha prompla para 
sahir a publico, apenas se tenham ex- 
haurido os exemplares da terceira edi¬ 
ção : as Lições de Poética Nacional, 
seguidas de um Breve Ensaio sobre a 
Critica Litteraria j de que existe já 
preparada uma segunda edição, mais 
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correcta e addiccionada, do que a pri¬ 
meira : e é para se notar, que, sendo 
este Livro o primeiro, onde appare- 
ceni ennunciadas, desenvolvidas e ex¬ 
emplificadas as regras da Poesia Por¬ 
tuguesa no estado aclual de conheci¬ 
mentos desta Disciplina amena, tenha 
elle lido uma extracção diminutissima 
até o presente! Uma edição critica do 
formoso Poema , OS L USIADAS do 
grande Camões, acompanhada de an- 
uotações criticas, históricas e rnijthológi¬ 
cas , obra estadia muito reclamada pe¬ 
la Lilteralura Portuguesa, n qual sen¬ 
do, como é, um dos nossos melhores 
brazões lillerarios, andava deturpada 
em Iodas as muitas edições anteriores 
com erros crassissimos, que até ob¬ 
stam á intelligencia de grande numero 
das suas melhores Oitavas : E quem 
acreditaria, se assim nào tivesse acon¬ 
tecido para vergonha do século aclual, 
que uma obra destas, sem falarmos na 
escassíssima extracção, que tem tido, 
nem sequer pelos críticos annunciado- 
res de livros foi julgada digna de hu- 
ma simples mençào nos seus Periódi¬ 
cos lillerarios ! !! Um Primeiro Ensaio 
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sobre a Historia, Utteraria da Nação 
Portugueza desde os seus mais remotos 
tempos, obra originaL, e a primeira so¬ 
bre o assumpto escripta em Porluguêz, 
a qual muito embora não tenha satis¬ 
feito completamente as exigências do 
gosto, bom , ou máo, actualmente do¬ 
minante , bastava-lhe ser o primeiro 
tentamen sobre esta matéria, para nào 
merecer o vilipendio, que alguém tem 
querido, mas em vào, lançar sobre 
ella : Outro foi o juizo, que esta mes¬ 
ma obra mereceo a Intelligencias de 
muito mais subido quilate. Ultimamen- 
te a Nova Truducçâo em verso Portu- 
guêz do bem acabado Poema as Geor- 
gicas de Virgílio, o mais litteralmente 
conforme ao texto Latino , sem grande 
quebra da melodia poética.-Taes 
sào os trabalhos litterarios, alem dos 
dous Traladinhos sobre a Educação da 
Mocidade, vertidos do Hespanhol, e 
de alguns outros poucos da minha pen- 
na , que se encontram nos volumes da 
Academia Real das Sciencias de Lis¬ 
boa, de que muito me honro de ser 
Socio, todos elles esoriptos em casta t 
e nãovasconça linguagem Portugueza, 



que tenho publicado ha dezeseis annos 
a esta parte; e todos, como bem o in¬ 
dicam os seus litulos , dedicados ao a- 
perfeiçoamento moral e inlellectual da 
nossa Palria.-Mas qual tem si¬ 
do a devida recompensa destes traba¬ 
lhos ?.... A pecuniária ; bem sabido é 
qual seja a, com que pode contar um 
escriptor em Portugal. A honorifica.... 
ccgri somnict vana .... nem com ella 
devia contar, nem contou jamais quem 
termina aqui esta Prefação com os se¬ 
guintes Ires versos «la sua fraca Lati- 
nidade, verdadeiro retrato de quem os 
compôz : 
Tot fátuos inter, qui micnnt in Lysia nugis , 
Omuino studiis, rwllo insignitus honore , 
Siniplex, inrtnctius , li/icr cl plácido animo felix. 

Entre tantos , que em T.ysia hoje resplendem 
C’o ialso brilho de vulgares honras; 
Ao estudo entregue todo , e sem no peito 
Honorifico adorno algum pousar-lhe , 
I.ivre cm pensar, singello, não maldoso, 
C'u a placidez do espirito ditoso. 

(Insupcr et) Paucnrum hominum, et mentis bene 
sana;. 

(Horat. Satyr. I.ib. 1. Satyr. 9. y. 44.) 
De homens poucos (também ) , e sàos na mente. 

Trocifal 80 de Setembro 

de 1850. 

Francisco Freire de Carvalho. 



A’S SENHORAS 

DA SOCIEDADE DE BENEFICENCIA PUBLICA 
DE BUENOS-AIRES. 

Senhoras-Ponho debaixo da 

protecção de Vossas Merces esta pe¬ 
quena Obra, a qual merecerá talvez a 
sua approvação tanto por seu mereci¬ 
mento, como pelas intenções, com que 
foi diclada. Cooperar para os fins des¬ 
se Instituto, para a sua prosperidade, 
e para a execução do objecio, a que 
elle se propõe, laes sào os desejos de 

R. Ackerm 

cr 

c 

ADVERTÊNCIA DO 

fi tjér 
A presente Ourinha foi communi- 

cada ao seu Editor por um canal tão 
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respeitável, que não hesitou em dar 
assenso á sua aulhenticidade: Porém o 
que mais o decidio a publical-a foi a 
moral sàa, que contêm , a correcçào 
do seu estilo, as excellentes intenções, 
com que parece haver sido dictada , e 
a esperança de que produzirá muita u- 
ti 1 idade nos paizes independentes da 
America.-Qualquer que seja a 
opinião, que o seu leitor forme acerca 
da pessoa, que a escreveo, o que im¬ 
porta é, que ella contribua para pro¬ 
pagar a boa-moral, para reformar a 
educação, e para inspirar ás America¬ 
nas o desejo de levarem avante lào im¬ 
portante empreza. 
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PREFAÇÃO DO ORIGINAL. 

Ao apresentar ás minhas compa¬ 
triotas o fructo de minhas próprias ob¬ 
servações e estudos sobre a educação 
das pessoas do meu sexo, julgo-me o- 
brigada a dar-lhes conta dos motivos, 
que me tem induzido a tomar a meu 
cargo esta em preza.-As pri¬ 
meiras convulsões políticas da minha 
palria obrigaram-me a vir buscar um 
asilo na Europa. A minha familia, que 
desde o principio delias abraçou com 
ardor a causa da independência, che¬ 
gou a ser um objeclo particular do o- 
dio e da perseguição «lo partido con¬ 
trario: meus parentes pegaram em ar¬ 
mas para defender os seus direitos, e 
recomquistar as suas liberdades; e, 
vendo-me privada da sua protecção, a 
emigração era o unico refugio, que me 
restava.-Mas não menos dese¬ 
josa, do que elles, de contribuir para 
a ventura de nossa Mài commua, jul¬ 
guei-me obrigada a tirar partido da 
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minha viagem a favor de um dos ra¬ 
mos mais essenciaes das iristituiçÕes 
publicas; ramo (|ue na America linha 
participado do abandono, em que ja¬ 
ziam lodos , quanlos eslavam nas màos 
do governo oppressor ; ramo , sem cu¬ 
ja prosperidade nâo é possível consoli- 
dar-se a indepenaencia, nem dar aos 
povos os costumes, sobre os quaes es¬ 
ta deve fundar-se.-O, que mais 
me confirmou nesle proposito, foi o 
aspecto, que nos paizes civilizados da 
Europa me apresentou o sexo , que em 
os não civilizados jaz condem nado á 
ignoraricia , e excluido de todos os co¬ 
nhecimentos , que elevam a alma. En¬ 
contrei nas mulheres as dignas compa¬ 
nheiras dos homens, que governam os 
Estados, que cultivam as sciencins, e 
que dão brilho ás Nações. Nas classes 
inferiores vi-as seguindo as leis da boa- 
moral, empregadas em occupações u- 
teis, e destras no manejo de todas as 
partes do governo economico. Desde 
esse tempo o desejo maisenergico, que 
animou meu coração, foi o ver estabe¬ 
lecida nos povos regenerados da Ame¬ 
rica uma ordem de cousas (ào análoga 
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aos aUos destinos, que parecem reser¬ 
vados para aquelia parle do Mundo. 
-JNa série de observações, a que 
me conduzio este novo impulso, que 
haviam recebido todas as faculdades da 
minha alma, foi-me preciso comparar 
os modos de educar as mulheres nos 
paizes, que mais se distinguem na Eu¬ 
ropa por seus progressos admiráveis na 
marcha da iIIuslração. Vi em França 
um particular esmero em dar-lhes a- 
quellas graças pessoaes , aquelle allra- 
ctivo exterior, que seduz á primeira 
vista : em Inglaterra porém vi menos 
apreciados estes dotesy e mais concen¬ 
trados os meios de ensino em formar 
as qualidades sólidas da vida doraesli-* 
ca. Em França inspira-se-lhes desde 
muito cedo o desejo de brilhar, de ca- 
ptivar a admiração, de ganhar applau- 
sos : em Inglaterra ensma-se ás meni¬ 
nas a evitar tudo, quanto pode attra- 
hir, não digo já a attenção, mas sim 
as vistas das pessoas estranhas. Tal¬ 
vez que ás vezes um e outro systema 
cheguem a produzir, quando levados 
a excesso, inconvenientes notáveis; e 
que se em França se costuma ver mu- 

B 
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Iheres de mérito, a quem o seu mesmo 
mérito serve de perdel-as, não e me¬ 
nos coinmum em Inglaterra o ver ecli¬ 
psar-se debaixo de uma reserva assus¬ 
tadiça as prendas mais amaveis, o in- 
genho mais flórido, e a instrucção mais 
variada. 

Não é meu animo offender a indi¬ 
víduos , nem a Nações, nem tãopouco 
dar , como regras geraes , meras exce- 
pções , e monstruosidades; mas sendo 
impossível que o entendimento huma¬ 
no se conserve por largo tempo irreso- 
luto entre dous partidos, quando al¬ 
gum interesse o move a decidir-se ; 
confessarei, que a minha preferencia 
se inclinou a favor da educação lngle- 
za. As suas praticas fundamentaes, o 
espirito, que a dirige, os resultados, 
que produz, pareceram-me mais con¬ 
formes á indole, ás obrigações , á po¬ 
sição do meu sexo, do que o methodo 
Francêz , o qual, sem embargo disto , 
abraça muitas cousas louváveis, e di¬ 
gnas de imitação. 

Uma das vantagens da educação 
Ingleza, que mais iníluio sobre a mi¬ 
nha resolução, foi o ver, que ella não 
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exclue de maneira algíia a parle do a- 
dorno, que tanlo se culliva em Fran¬ 
ça. A musica , a dansa, o desenho for¬ 
mam parle dos estudos das jovens : 
inuitas delias sobresahem nestas pren¬ 
das, ao mesmo tempo que possuem a 
fundo o conhecimento d’aqueilas obri¬ 
gações, que hão de desempenhar no 
progresso da vida como esposas, como 
màis, como donas de casa.-As 
minhas cartas não estavam destinadas 
para a publicidade : uma circunstancia 
sobreveio porém, durante a minha mo¬ 
rada em Londres, para dal-as á im¬ 
prensa. Tendo chegado á minha mão 
os documentos oflieiaes , relativos á 
creação de utna Sociedade de Benefi¬ 
cência Publica em Buenos-Aires; in¬ 
teirada por eiles de que a educação das 
mulheres era o fim principal deste Ins¬ 
tituto; e constando-me de mais disto a 
influencia, que nelle exerce o digno e 
iIlustrado patriota Bivadavia; deter¬ 
minei-me a contribuir , com quanto 
minhas débeis forças podessem alcan¬ 
çar , para o feliz exito de uma empre- 
za tão digna de um governo sabio e phi- 
lanlropico, e de um Povo, que deseja 

B 2 
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indemnisar-se dos inales, que lhe há 
feilo soffrer a sua longa escravidão. 

Se os meus compalriolas acolherem 
com benignidade este testemunho do 
zelo, que me anima, não tardarei a 
apresentar-lhes outros trabalhos enca¬ 
minhados ao mesmo fim : far-lhes-hei 
ver, que as prendas, de que a Natu¬ 
reza tem dotado o nosso sexo, o fazem 
digno e capaz daquelles gôzos inlelle- 
ctuaes, que podem ser considerados 
como os mais preciosos benefícios, con¬ 
cedidos pela Providencia á Especie Hu¬ 
mana : apresenlar-lhes-hei o catalogo 
das mulheres , que hoje em dia se dis¬ 
tinguem na cultura das Sciencias , das 
Bellas-Lelras, e das Artes; e não ces¬ 
sarei de consagrar minhas tarefas ao 
aproveitamento de minhas amadas com¬ 
patriotas , intimamente persuadida de 
6er este o maior serviço, que pode fa¬ 
zer-lhes quem com tanta sinceridade 
deseja o seu bem. 

Londres, Novembro l.° de 1824. 



CARTAS 
SOBRE A 

EDUCAÇÃO DO BELLO-SEXO, 
ESCRIPTAS POR 

UMA SENHORA AMERICANA. 

CARTA I. 

Motivos desta obra. Influencia das mu¬ 
lheres sobre a condição dos Povos, 
considerados no seu estado social, e 
sobre a felicidade das famílias. Dif- 

ferenças entre a sorte das mulheres 
nos Povos meridionacs, e septentrio- 
naes da Europa. 

Londres.... 

Tenho concluido em fim , querida 
irmãa, as ininhas viagens pelos povos 
principaes da Europa. De alguns del- 
les te escrevi unicamente para dar-te 
noticias da minha existência ; pois , 
aimla que a principio quiz referir-te 
lodos os meils acontecimentos , nâo 
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fardou conhecesse, que uma farefa tal 
ser-me-hia fastidiosa , sem que duhi te 
resultasse utilidade , ou recreio. A ad-> 
niiraçào, e a extranhèza só podem pren-* 
der a alma por curto espaço de tem¬ 
po; mas á força de ver, e de referir 
objeclos novos , as idêas se vão fami¬ 
liarizando com estas impressões, e nào 
tarda que o faslio venha converter o 
seu interesse em saciedade. Além de 
que, que posso eu dizer-te acerca das 
curiosidades desta parte do JVIundo, 
que te cause novidade? Quantas vezes 
não tens tu ouvido falar do Vaticano 
de Roma, do J,ouvre de Paris, e das 
maravilhas de Londres? A vida é tão 
curta, e tão sagradas são as obriga-- 
ções , que nos convidam a reflectir so¬ 
bre os assumptos com ella mais inti- 
tnarnenle ligados, que é cousa lastimo¬ 
sa o desperdiçar as occasiões, que so 
nos oflerecem para inslruiivnos, em o 
simples prazer dos olhos, e da imagi» 
nação. Desde que puz os pés na Eu¬ 
ropa, -as minhas idêas fixaram-se logo 
em considerações mais graves , e mais 
capazes de influir sobre a minha ven¬ 
tura : Vou dar-te conta delias; vis- 



( 23 ) 
to haver chegado o momento de reco- 
Ihel-as, de olassifical-as, e de fazer- 
lhes dar fructo.-O aspecto da 
Europa civilizada sem duvida me des¬ 
lumbrou. A magnificência das cidades, 
a belleza e a excellente cultura dos 
campos, a applicação geral a trabalhos 
uleis, o brilhantismo dos estabeleci¬ 
mentos públicos, a urbanidade dos cos¬ 
tumes, as producções artísticas, e so¬ 
bre tudo o bem estar universalmente 
diffundido pela immensa população der¬ 
ramada por todos os paizes, que tenho 
visitado, eram para mim scenas tão 
novas, como fecundas em comparações 
relativas aos listados nascentes da nos¬ 
sa America. Durou-me por algum tem¬ 
po a especie de pasmo, que em mim 
produzio um especlaculo tão novo : 
Não tardei porém em convencer-me da 
importância de considerai-o debaixo 
de outro ponto de vista. Lembrei-me 
de minhas filhas, ainda que posso di¬ 
zer, que jamais as tenho tido aparta¬ 
das da minha memória; e pensei em 
aproveitar em seu favor a grande li¬ 
ção, que por todas as partes se me a- 
presentava : « Estes povos, disse eu 
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comigo, se não são felizes, vão cnmi- 
nhando rapidamente para a felicidade. 
Aqui, como em todas as mais partes, 
o sexo, que exerce as augustas func- 
ÇÕes dejnãi, e de esposa , tem devido 
influir consideravelmente sobre os pro¬ 
gressos, que não céssam de fazer as 
idêas e os costumes. Aqui , como em 
todas as partes, as mulheres tem de¬ 
vido formar um dos principaes anneis 
da imrnensa cadeia, que liga os inte¬ 
resses, e q espirito publico. » D’aqui 
nascêo em mim o çíficaz desejo de es¬ 
tudar a condição, a vida privada, o 
caracter e o grão de ventura, de que 
gozam as mulheres Europêas; e o de¬ 
sejo muito mais efficaz de extrahir d* 
este estudo documentos práticos , e re¬ 
gras seguras, que podessem servir-me 
para dirigir a educação de minhas fi¬ 
lhas. Com este objecto em vista tenho 
concorrido ás sociedades, tenho pene¬ 
trado nas oílicinas dos artífices, e nas 
choças do lavrador, tenho lido quan¬ 
tos livros podiam illustrar-me sobre o 
assumpto, e examinado todas as casas 
de educação, aonde se me tem fran¬ 
queado o accésso. A’ constante firme- 
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za , com que me tenho entregado a es¬ 
tas investigações, aos excellentes ex¬ 
emplos, que á vista se me tem offere- 
cido, e as minhas observações parti¬ 
culares sobre tudo quanto lenho visto, 
e ouvido, devo um cabedal de idêas e 
princípios, que julgo sensatos, por is¬ 
so que se fundam nas bases eternas da 
Razão; e seguros, porque os acho a- 
poiados na experiencia. 

Tu, a quem desde a minha mais 
tenra idade estou costumada acomniu- 
nicar os íntimos segredos (lo meu pei¬ 
to; tu, que também és mãi, e que 
com tanto desvelo te consagras á edu¬ 
cação de tuas filhas, deves ser a de¬ 
positaria e a confidente destes traba¬ 
lhos, que contemplo como desempenho 
de uma obrigação sagrada. Lè pois 
com attenção as minhas cartas, modi¬ 
fica com o teu excellente juizo tudo, 
quanto nellas encontrares fóra dos li¬ 
mites da sãa Razão e da ordem ; e se 
nellas chegares a descobrir algua cou¬ 
sa digna de approvaçào , e análoga aos 
meus intentos, persuade-te, de que 
com isso fico sufiicientemente recom¬ 
pensada. —-Devo de mais disto 
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advertir-te, que, com quanto a tare¬ 
fa , a que me lenho dedicado, seja em 
realidade superior ás minhas forças, 
tenho para a levar ao cabo encontrado 
grandes estímulos em uma considera¬ 
ção, ligada com os sentimentos patrió¬ 
ticos , que distinguem a nossa família. 
Não posso encarecer-te devidamente o 
interesse, que excita em toda a Euro¬ 
pa a sorte das nossas Republicas Ame¬ 
ricanas. A política do mundo antigo 
já não parece aos seus habitantes um 
espectaculo digno da sua curiosidade, 
e das suas especulações. Todos os o- 
lhos se voltam para a America : todas 
as esperanças dos philanlropos sobre a 
melhoria da especie humanaeslam fun¬ 
dadas nos formosos paizes , onde rece¬ 
bemos o ser e a vida. Mas quem é, 
se não formos nós mesmos, que ha de 
emprehender esta grande reforma? E 
como é que esta pode emprehender-se, 
não tomando nella as mulheres uma 
parte mui distincta? E como é, que 
poderão tomal-a, se acaso se nào apro¬ 
veitarem dos acêrios , e dos extravios 
desta sociedade antiga, doutrinada por 
tantas vicissitudes, illuslrada por tão 
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grande numero de homens célebres, 
fortificada por tanlas instituições pre¬ 
ciosas? -Em todos estes elemen¬ 
tos de civilização é cousa impossível o 
separar as mulheres da ordem domi¬ 
nante, do caracter da sociedade, do 
giro, que tem tomado o gosto, a opi¬ 
nião, eainda mesmo dos successos im¬ 
portantes , que tem mudado a faco das 
nações. A influencia da mulher é co¬ 
mo a acção da Primavera, suave, po¬ 
rém irresistível. O homem leva aonde 
quer, e imprime a todas suas acções 
o caracter dos sentimentos, que o do¬ 
minam : o foco destes sentimentos é o 
lar domestico, e é nelle que nós, as 
mulheres, reinamos com um império 
tanto mais poderoso,-quanto mais do¬ 
ce é o modo, com que é exercitado. 
E’ por isso que, para dar-se um justo 
valor, e para determinar a fisionomia 
social de um povo, basta saber, qual 
seja a importância, de que nelle go¬ 
zam as amadas, as esposas, e as mais. 
v Queres conhecer os homens, disse 
um philosopho moderno, estuda as mu¬ 
lheres. » 

Não sei eu, quem nos comparou 
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ao Sol, cuja ausência se não sente com 
menor energia, do que a sua acçào di- 
recla. A bruteza tenaz, a sanguinolen¬ 
ta barbaria, a degradação mental dos 
povos do Oriente não podem ser allri- 
buidas a outro principio, que não seja 
o aviltamento, a nullidade, a que en¬ 
tre elles jazem condemnadas as mulhe¬ 
res : Falta-lhes aquelle calor vital, que 
anima o coração, e o predispõe para 
tudo, quanto é generoso, e elevado; 
aquelle desejo de agradar, que suavi¬ 
za a aspereza da indole do homem , e 
lhe enche o coração de sentimentos be¬ 
névolos e carinhosos; aquelle decoro 
nobre e delicado, que dulcifica a irri¬ 
tabilidade do amor proprio : falta-lhes 
em fim até a idêa do pudor, que é a 
flor da alma, e o véo com que se co¬ 
bre o que ha de torpe e grosseiro em 
a nossa natureza.-Desde esta 
desgraçada condição das mulheres o- 
rientaes até o pôslo elevado , que ellas 
occupam em Inglaterra, ha muitos 
grãos, que por uma coincidência, a 
que me não atrevo dar o nome de ca¬ 
sual, parece seguirem passo a passo as 
dillerenças de clima. E’ certo, que o 
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bello-sexo não é considerado nos paizes 
meridionaes, como em os do Norte 5 e 
que basta passar os Alpes , os Pirineos 
e o golfo de Biscaia, para se conhecer 
a opposição inais extraordinária, que 
ofTerece à sorle desta preciosa metade 
do genero humano. Em Hespanha, em 
Jlaíia e em Portugal as mulheres são 
contempladas somente como objectos 
d’aque|la paixão terrível nos seus efiei- 
tos , que domina tão imperiosamente 
em os climas favorecidos pela Nature¬ 
za. Em Alemanha, em França e na 
Inglaterra as mulheres são as amigas 
do homem , coôperadoras de seus tra¬ 
balhos , participantes ,da sua sorle, e 
as reguladoras e para assim dizer, os 
magistrados da familia. Destas duas 
situações nascem os resultados mais 
diversos :'Um objecto, que é só desti¬ 
nado para recrear, deixa de ser preci¬ 
so, quando não recrêa ; direi mais, 
torna-se odioso e desprezivel, apenas 
tem perdido a illusão, que o adorna¬ 
va, ou a faculdade de inspirar as sen¬ 
sações, que delle se esperam : o pró¬ 
prio objecto se deteriora, e envilece. 
D’aqui a necessidade de lançar mão 
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do artificio, para conservar um poder, 
que se não pode manter com a reali¬ 
dade ; d’aqui a irritabilidade de cará¬ 
cter, que a mais pequena conlradicção 
desespera; d’aqui a negligencia das 
qualidades sólidas, para cultivar tão 
somente as, que allucinani, e embria¬ 
gam ; d’aqui finalmente a corrupção 
moral, o desprezo de si mesma, os 
vicios, e a pêrda da dignidade e do 
repouso. 

Quando porôm se aprecia em uma 
mulher algua cousa mais, do que o 
dom fugitivo da formosura; quando se 
conhece toda sua importância nas re¬ 
lações domesticas e sociaes ; quando, 
em logar de uma louca adoração , se 
lhe tributa um amor respeitoso e pu¬ 
ro ; encontra-se precisamente então o 
reverso da medalha, que acabo de a- 
presentar-te. Á mulher conhece o seu 
valor, e quer conservai o : Consegue-o 
por sua modéstia, por sua doçura, por 
sua applicação ao trabalho, por sua 
prudência. Ella é a alma de todos os 
aflectos domésticos, a legisladora da 
familia, a que consola o homem nos 
seus infortúnios, a que o recompensa 
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de seus trabalhos, a que o aparta de 
seus extravios. Sem exigir, sabe fazer- 
se obedecer; sem argumentar, con¬ 
vence, e reduz; sem irritar, submet- 
le, e domina. Suas graças, seus talen¬ 
tos, sua affabilidade attrahem o cora¬ 
ção de seu marido, que em outra par¬ 
le algíta encontra a ineffavel delicia de 
uma amizade sem fingimento, de uma 
confiança sem limites, de uns serviços 
sem venalidade, nem humilhação: Seu 
ministério é de certo modo como o da 
Providencia, que não ha mister esfor¬ 
ço para mantêr a ordem , nem sacrifí¬ 
cio para conservar uma inalterável e- 
conomia.-- A estas situações , 
que acabo de bosquejar-te, e em cuja 
escolha nào vacillará jamais toda a mu¬ 
lher, que conhecer os seus interesses, 
correspondem dous modos de as tra- 
lar , que dominam , como ingredientes 
principaes dos costumes públicos, nos 
paizes, que offereeem tão diametral 
opposiçào. Em uns a base é a franque¬ 
za , debaixo de cujo nome só posso en¬ 
tender o desprezo reciproco de um e 
outro sexo, o esquecimento de todas 
as considerações, que se devem entre 
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si as pessoas bem educadas, e a ver¬ 
gonhosa infracçào do Iodas as leis do 
decoro, da prudência , e da boa Ra- 
zào. Eu não sei , que prazer podem 
encontrar algíias de nossas jovens , em 
que os petimelres, para assim dizer, 
as manusêem , as tratem p.or tu , e as 
contemplem como bonecas destinadas 
tão somente a diverlil-os. A paixão 
mais vehemente não compensa a mu¬ 
lher da perda 4 que um simiihante sys- 
lema lhe occasiona. Direi mais, a pai¬ 
xão mais vehemente em uma ordem de 
cousas tão absurda nenhua outra cou¬ 
sa é, senão um vil commercio de sen¬ 
timentos desprezíveis, quando não é 
uma scena turbulenta de encarniçadas 
querelas. Tão pouco ehicaz é nellas o 
amor proprio, que as não ensina a pre¬ 
servar-se do aviltamento, que traz sem¬ 
pre após de si a familiaridade! Tão 
pouco se estimam ellas a si mesmas, 
que podem supportar com paciência , 
que as desestimem aquelles mesmos, 
que se dizem seus adoradores! Que 
estranho traslorno de idêas! Que cal¬ 
culo tão mal entendido!-Pelo 
contrario, quando, em vêz desta de- 
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cantada franqueza , açoute da inno- 
cencia e germe» inexgolavel de desor¬ 
dens, as mulheres são tratadas com 
respeito, que é precisamente o oppos- * 
to; incalculável é o, que ganham , e o 
que em geral-ganha a sociedade, ani¬ 
mada e aformoseada com a sua presen¬ 
ça. Em Inglaterra, onde as mulheres 
gozam da felicidade maior, que lhes 
pode caber na Terra, uma mulher é 
um objecto sagrado, ante o qual nào 
é licito indicar nem a mais ligeira al- 
lusào, que recorde uma idêa indecoro¬ 
sa e grosseira : o escrupuloso cuidado, 
com que as maneiras, os costumes, e 
até o proprio idioma se conformam com 
este severo principio, postoque geral¬ 
mente ridicuiizado por observadores 
superficiaes, é a meus olhos a mais 
nobre homenagem , que pode tributar- 
se á dignidade do nosso sexo. E a que 
pode ella ser atíribuida, senào ao re¬ 
ceio de offender-nos '? F. que prova este 
receio, senào uma terna veneração, 
um respeito profundo, e um tributo 
de condescendência tanto mais nobre, 
quanto mais debil é o objecto, a quem 
é dirigido?-Nem julgues, por 

e 
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is(o, que as mulheres são aqui bisônhas 
e assustadiças : as donzellas inais tenras 
viajam sosinhas em diligenciaschèas de 
jovens, os quaes evitam com lodo o cui¬ 
dado o pôr em sobresalto o seu pudor, e 
profanar-lhe os ouvidos : Sào os costu¬ 
mes públicos os que as protegem. Des¬ 
de meninos aprendem os homens a res- 
pei(ai-as, e mais tarde sabem que é de¬ 
ver seu o defendèl-as. Verdade é , que 
as não adulam com cumprimentos a- 
Jambicados, com requebros amorosos, 
com grandes cortezias e ceremonias; 
porém haverá quem desconheça o ver¬ 
dadeiro sentido destas exterioridades? 
Acaso podem eilas ser comparadas com 
a sólida estimação, com o affecto res¬ 
peitoso, sem os quaes a mulher, aban¬ 
donada á sua própria inferioridade, se 
colloca no ultimo degráo das jernrchias 
humanas?--— Estas idêas, fruclo 
de continuas observações, e de com¬ 
parações imparciaes entre a condição 
das mulheres dos diflerentes paizes, 
que tenho examinado, servem-me co¬ 
mo de fundamento para os estudos, 
que tenho feito, e que continuo a fa¬ 
zer sobre um ramo tão importante pa- 
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ra a minha felicidade. Desejaria, que 
as nossas amaveis compatriotas levas¬ 
sem ao cabo a revolução, que esses 
paizes tem experimentado-, introduzin¬ 
do na ordem moral uma completa in- 
novação, análoga á que tem sido feita 
na ordem política : De nenhum outro 
modo poderão tornar-se estáveis as vir¬ 
tudes publicas, cujas raizes devem fe¬ 
cundar-se no seio das domesticas ; nem 
de nenhum outro modo poderão os po¬ 
vos da America correr dignamente a 
iminensa carreira de prosperidade, que 
lhes tem aberto a mão da Providencia. 
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CARTA II. 

I)ijfcrentes ramos abraçados pela edu¬ 
cação. Educação Moral. Preceitos, 
Exemplos, Hábitos. Acerto no uso 
destes meios. 

Se a céga docilidade em seguir uma 
trilha antiga nào pode dar de si, senão 
resullados precários, nem conduzir-nos 
a nenhum adiantamento eflectivo e du¬ 
radouro; quanto não são mais prejudi- 
ciaes ainda estes inconvenientes, quan¬ 
do se trata um assumpto de tão gran¬ 
de magnitude, como é a educação! 
Vemos o destro cultivador applicar dif- 
ferenles operações ás plantas diversas , 
que no seu terreno reproduz ; e, quan¬ 
do vamos a formar o coração, e o en¬ 
tendimento de nossos filhos, seguimos 
o systema insensato de confundir em 
uma só e mesma direcção todas suas 
faculdades ! Não seria muito melhor o 
distinguil-as e o classifical-as, para se 
saber, que classe de Disciplina neces- 



( 37 ) 
sita cada uma delias; afim de adquirir 
aquelle gráo de perfeição, que é com¬ 
patível com a fraqueza da nossa condi¬ 
ção , e capaz de melhorar a nossa sor¬ 
te? 

A Providencia deo-nos duas facul¬ 
dades preciosas, com as quaes nos pôz 
em estado de desempenharmos as obri¬ 
gações , que nos prescreve, e de cul¬ 
tivarmos as relações, com que nos tem 
ligado. Pensar, e sentir, eis as duas 
grandes funcções da nossa existência : 
delias dimanam todos os deveres, cujo 
cumprimento deve ser a occupação per¬ 
manente de nossa vida; por depender 
deste cumprimento a nossa própria fe¬ 
licidade, e a conservação da grande 
familia, a que pertencemos.-O 
nosso proprio bem estar impelle-nos a 
aperfeiçoar o uso destas faculdades ; 
por isso que qualquer extravio , ou fal¬ 
ta de equilíbrio nellas, traz comsigo as 
mais deploráveis desventuras. Se pen¬ 
sarmos mal, a luz do entendimento, 
destinada a dirigir-nos nos ásperos ata¬ 
lhos da vida, só servirá para conduzir- 
nos de precipício em precipício. Se sen¬ 
tirmos mal, alem da guerra interior, 
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que em nós suscitámos, constifutmo-. 
nos em guerra aberta com lodos os sê-? 
res, que nos rodeam. Por consequên¬ 
cia, ainda quando o homem nào tives¬ 
se outro estimulo, senão o amor de si 
mesmo, bastaria este para impellil-o a 
aperfeiçoar o seu entendimento, e o 
seu coração. Como nào temos senão 
estes instrumentos para nos governar¬ 
mos no circulo dàs relações, em que a 
Vontade Divina nos tem collocado; el- 
]as se converterão em nosso damno, se 
não se manejarem com acerto aquelles 
mesmos instrumentos, que nos hão de 
servir para desempenharmos, e para 
exigirmos as obrigações reciprocas da 
Sociedade.-« A Providencia , 
diz um escriplor moderno, deo-nos a 
faculdade de combinar idêas, de nos 
recordarmos da nossa vida passada, de 
preparar a nossa vida futura , de com* 
jnunicar o que sentimos aos, que nos 
rudèain , de servir a patria , e a toda 
a humanidade; afim de empregarmos 
a existência em fins mais elevados, do 
que o simples vegetar, comêr, e dor¬ 
mir. » Deve por isso haver uina regra, 
que encaminhe estas faculdades; e u- 
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ma educação, que nos disponha a sub- 
mel(er-nos áquella regra. Tal é a edu¬ 
cação moral.-A faculdade, que 
se assenhorêa de fodas as mais, que as 
modifica, e ennobrece, que nos faz su¬ 
periores a tudo, quanlo existe, é a 
Razão. A ella devemos a acquisição 
dos conhecimenlos uteis; a convicção, 
que nos move a obrar ; os documentos, 
que regem as nossas aeções, e os go¬ 
zos mais puros, mais sólidos e mais 
dignos da nossa elevação e superiori¬ 
dade. A esta faculdade preciosa é que 
se refere a nossa educação intellectual. 
--Ao passo que nos adiantamos 
na vida, encontramos novos pontos de 
contacto naquelles, que apar de nós a 
vão também percorrendo. Devemos a- 
poiar-nos nestes pontos; afim de nos 
não reduzirmos a um funesto isolamen¬ 
to , tão alheio das propensões do cora¬ 
ção, como opposto aos altos fins da 
Providencia. Somos membros da famí¬ 
lia, no meio da qual temos recebido o 
ser, somos chefes da familia, que nos 
deve o seu. Estas connexões intimas 
impõem-nos obrigações sagradas. A e- 
ducação domestica é quem nos diz, 
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quaes ellas são, e como é que devemos 
desempenhnl-as.-A imaginação 
e o.s sentidos não devem entregar-se :is 
impressões apresentadas pelo acaso. 
Quanto mais conformes são estas imr 
pressões com as exigências do entendi¬ 
mento e do coração, tanto mais effife 
ca/mente contribuem para os melho¬ 
rar A arte de produzir estas imprçsv 
sões , que por outra parte nos são ne¬ 
cessárias para aligeirar o peso de de¬ 
veres importantes , é a educação artís¬ 
tica. - Qs nossos orgãos são os 
grandes agentes da nossa existência : 
pervertidos e deteriorados que sejam , ' 
a existência inteira se perverte, e der 
teriora. Na educação physica se coin- 
prehendetn as práticas, de que deve 
fazer-se uso, para evitar um tão fu¬ 
nesto resultado. 

Finalmente, creados por Deos á 
sua imagem e similhança, dependen¬ 
tes da sua vontade, cheios dos seus 
benefícios, toda nossa vida é uma sé¬ 
rie contínua de relações com aqueJIe 
Ser Intinilo : D’aqui a necessidade da 
educação religiosa. Neste circulo de 
eusinosjfjse comprehende tudo, quanto 
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devemos fazer, para alcançar os fins, 
a que a nossa inclinação nos chama, 
que a Providencia nos indica, e que 
são os únicos dignos de nossos desve¬ 
los, e esforço.-Falemos primei¬ 
ro, que ludo, da educação morai. Ne¬ 
gar a sua importância, seria o mesmo, 
que lançar por terra tudo o que res¬ 
peitamos como sagrado, tudo o que ap- 
petecemos como conveniente á nossa 
natureza, ludo o que contemplámos 
como elemento necessário da nossa ven¬ 
tura. Não consiste pois a difiiculdade 
em nos convencermos do seu valor, 
está sim em acertar com os meios de 
a levarmos 40 cabo. A Educação Mo¬ 
ral é a pedra fundamental da nossa 
sorte : seus vicios e seus acertos de¬ 
terminam a dose de felicidade ou de 
infortúnio, que nos ha de caber em 
sorte durante a nossa carreira mortal. 
Sem embargo disto , por desgraça , es¬ 
ta arte preciosa de estreitar os víncu¬ 
los , que nos unem com os homens, 
é geralmenle contemplada com o mais 
criminoso abandono. Acostumam-nos a 
exercitar a nossa Razão sobre as ac- 
çdes mais fúteis j e deixam entregues 
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á servil imitação, ao impulso cég-o dos 
nossos appetiles, ou a hum habito ma- 
chinal e sem discernimento seguido , o 
desempenho das funcções mais subli¬ 
mes , e a prática das acções mais im¬ 
portantes. Um mal de tanta gravidade 
demanda promptos e eflicazes remé¬ 
dios. -Precisa-se saber, antes 
de tudo, o que exige de nós esta mas¬ 
sa de nossos similhantes, no meio dos 
qu.aes temos nascido, e com quem ha¬ 
vemos de viver. Confiar este conheci¬ 
mento unicamente á nossa investiga¬ 
ção, no meio dos delírios e preoccupa- 
ções , que o erro e a ignorância (em 
propagado, seria o mesmo que vendar- 
nos os olhos no meio de um caminho 
semeado de despenhadeiros : Deve ser- 
nos apresentado o estado das dividas, 
que temos contrahido ao nascer; afim 
de que saibamos como havemos de as 
pagar. Esta sciencia augusta, cultiva¬ 
da pelos maiores homens dos séculos 
antigos e modernos, não se apresenta 
do mesmo modo a todos os, que dese¬ 
jam penetrar nos seus lhesouros. O sá¬ 
bio investiga os seus princípios, a mu¬ 
lher deve limitar-se a saber as suas 
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consequências. Preceitos singelos, po-r 
rêm seguros, postos ao alcance da nos¬ 
sa comprehensão, e fortificados ao mes¬ 
mo tempo pela sancção da convicção; 
fáceis na sua applicação, porém dedu¬ 
zidos das leis eternas da Razão e da 
Justiça, tal é a moral theorica, que 
na educação deve ser ensinada. Ocoin- 
menlario de cada um dos preceitos ha 
de ser o motivo, em que se funda a 
necessidade de o pôr em prática; por¬ 
que deste modo se liga com esta o ex¬ 
ercício da Razão, sem cujo impulso 
não pode haver espontaneidade nas ac- 
çôes, nem firmeza nos princípios, nem 
plano em o modo de proceder. 

Os preceitos devem ser proporcio¬ 
nados á idade, e aos progressos, que 
com ella vai fazendo o entendimento, 
umas vezes encerrando-os em maximas 
claras e fáceis, que sem esforço se gra¬ 
vem na memória; outras vezes varian¬ 
do-os em fôrmas agradaveis, que cap- 
tivem a attenção e a fantasia. O tom 
didactico é o que menos convém a uma 
idade, na qual a Razão não está ain¬ 
da formada, e na qual a imaginação ó 
a faculdade predominante : esta é a 



( 44 ) 

que deve ser posta em movimento, di¬ 
rigindo-a de modo, que per si mesma 
chegue ao ponto, a que pretendem con- 
duzil-a. Não ha fórina aigíia, das ado- 
pladas pela litteralura moderna, que 
se não préste a um fim tão nobre e pro¬ 
veitoso. -A afleição á leitura (ào 
commum nas jovens, pode ser apro* 
veitada, como um meio efficaz, para 
que se penetrem de suas obrigações, 
e do amor á virtude : Basta o saber 
dirigir esta inclinação, proporcionan- 
do-llies livros, que só ofiereçam á sua 
altenção provas continuas das vanta¬ 
gens, que resultam das boas acções ; 
e dos inconvenientes, que comsigo tra¬ 
zem as más : « Os livros, diz um es¬ 
timável eseriplor Inglêz, transmittem- 
nos a sabedoria , e os fruclos da expe- 
riencia dos nossos maiores; de manei¬ 
ra que, sem o trabalho, que elles to¬ 
maram para investigar a verdade, nel- 
les a encontrámos demonstrada, e prorn- 
pta para servir-nos de aproveitamen¬ 
to. n 

Porém ainda isto não é tudo. A mo¬ 
ral é acçào, e é necessário praticar os 
preceitos, que se tem aprendido : o 
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que por dous modos se consegue, com 
o exemplo, e com o habito.-Na 
educação, ou ella seja particular, .ou 
publica, a mãi, e a mestra devem ser 
modelos das virtudes, que pretendem 
inspirar a suas filhas, ou discipulas. 
Contradicção não ha , mais fecunda 
em consequências deploráveis, do que 
a que costumam oflerecer em seu por¬ 
te as que (em a seu cargo o ensino da 
juventude. O primeiro effeito desta a- 
bominavel hypocrisia é o desprezo, 
que recahe sobre quem delia se serve , 
e por consequência a desconfiança , 
com que são recebidos os seus conse¬ 
lhos , e o pouco caso que se faz das 
suas lições. O segundo é o contagio do 
mal, que dalii resulta; por ser a imi¬ 
tação mais facil e mais análoga á Ín¬ 
dole do coração humano, do que a o- 
bedieneia; e mal pode prestar-se obe¬ 
diência a uma autoridade, que des¬ 
mente com as suas acções os seus man¬ 
dados. Mâis tenho eu conhecido, que 
se não davam ao trabalho de occulíar 
a suas filhas a desordem do seu modo 
de proceder, e o desmancho das suas 
paixões : Envenenadoras da sociedade 
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deveriam ser chamadas estas insensa¬ 
tas , por serem ellas as que ensinam a 
suas filhas o caminho do vicio, por 
mais sábios que sejào os seus documen¬ 
tos'. — 

Pelo que respeita aos hábitos, que 
as meninas devem cofttrahir, desde 
que se acham em idade de obedecer, 
Confesso, que me tem sempre pareci¬ 
do esta uma das partes mais difliceis e 
escabrosas da educação : Nào quereria 
eu, que estes hábitos fossem puramen¬ 
te negativos, isto que as meninas 
se acostumassem tão somente a evitar ; 
mas antes que aprendessem prática e 
habitualmenle a fazer boas acções. A 
virtude é activa, o seu nome significa 
força y e aquella que faz consistir todo 
o seu merecimento em abster-se, nào 
está longe de dar o nome de virtude 
ao egoismo, nem de converter a pre¬ 
caução em dissimqjação. —-—— Dos 
hábitos activos, mais favoráveis á pue¬ 
rícia, eá juventude, nenhum ha, que 
o seja tanto como o exercício da bene¬ 
ficência. Esta virtude tão necessária á 
Sociedade, tão análoga ás propensões 
do coração humano, tem algum tanto 
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de angélica, quando é exercida pelas 
mãos da innocencia e da candura. .Se 
a alma se acostuma desde muito cêdo 
a seguir com prudência os impulsos da 
compaixão, um germen tão precioso 
fecundará todas as outras boas dispo¬ 
sições, que á sua sombra se abriguem, 
e nào permiltirá que ella se contamine 
com nenhum sentimento baixo, e im¬ 
puro. -E’ essencialissimo tam¬ 
bém, que o habito de vencer-se come¬ 
ce desde os primeiros annos da vida a 
vergar o caracter, predispondo-o para 
aqueiles sacrifícios, que as vicissitudes 
humanas, e as relações domesticas e 
sociaes exigem na successào do tem¬ 
po. Não incluo esta classe de hábitos 
nos passivos; porque suppoem esforço, 
que é algúa cousa mais , do que sim¬ 
ples acçãò. Para se conseguir este fim 
em uma idade, em que os sentimentos 
são tão irritáveis , é preciso convencer 
suavemente a Razão , e obrigal-a a re¬ 
conhecer, como ulil e bom, o que des¬ 
agrada, e exaspera. As jovens devem 
penetrar-se desta idêa, que lhes ser¬ 
virá de muito em todas as epochas da 
vida : a saber, que a condição do ho- 
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inem , durante a sua mansão sobre a 
Terra, lhe não permille dar rédea sol¬ 
ta a seus desejos eappeliles ; que a or¬ 
dem social não é, senão uma série de 
sacrifícios e de condescendências. A 
joven , que não sabe dominar-se, será 
o açoute dos que lhe obedecerem , e a 
victima dos seus superiores : déspota, 
ou escrava, tal é a alternativa do seu 
futuro. Nem basta, para escusar desta 
obrigação , uma bondade inerte e fria, 
por benévola e atfectuosa, que pare¬ 
ça; porque aquella, que não é.mais, 
do que boa, não é boa senão para si. 
-Os resultados deste habito sau¬ 
dável fazem-se conhecer no progresso 
do tempo pela suavidade, que o cará¬ 
cter adquire ; pela facilidade, com que 
nos resignamos aos golpes da Provi¬ 
dencia; pela pouca violência, com que 
nos accommodâmos na presença da des¬ 
graça ; (inalmente pela tolerância, que 
insensivelmente se adquire, e queé tào 
necessária para viver entre os homens. 
Que série de infortúnios e de catas- 
trophes prepara a sua filha a mãi, que 
a deixa abandonar-se a todo o impeto 
de seus desejos, a todas as explosões 
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do seu máo génio, a Iodas as extrava¬ 
gâncias doseifcapricho! Longe de mim 
a idèa dc approvar o systema de rigor 
mal entendido, que outras mãis obser¬ 
vam , e as privações que impõem sem 
motivo, e só para exercer a autorida¬ 
de materna. A obediência não ha de 
ser em um ente racional a estúpida 
submissão ao mais forte, antes sim o 
consentimento no que é determinado 
por uma autoridade bem governada : 
a Razão é a primeira, que ha de obe¬ 
decer; e para isso é preciso, que to¬ 
dos os preceitos se fundem em razão. 

Quando começam a desenvolver-sé" 
as paixões, quando as relações de pa¬ 
rentesco, e de sociedade chegam a in¬ 
fluir directamente sobre a nossa felici¬ 
dade,- e sobre o nosso repouso; quan¬ 
do nos vemos rodeadas por todas as 
partes de vinculos, e de obrigações; 
quando em fim na juventude e na ma¬ 
dureza da vida nos vemos dependentes 
de um sem numero de circunlancias, 
cujo jugo não podemos sacudir, cuja 
acção não podemos evitar, e de cuja 
influencia não nos é dado o sublrahir- 
nos; é então que deplorámos amarga¬ 

is 
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monte, posto que já é tarde, a infle¬ 
xibilidade de caracter, a tenacidade de 
indole, que nos dêo uma ma educação. 
INào ha crealura mais infeliz na Ter¬ 
ra , do que aquella, que não sabe sub- 
metler-se; nem ente mais aborrecido, 
do qjie o, que não sabe dominar-se. 
Que podem esperar os homens de quem 
vive no meio delles , como se todos ti¬ 
vessem nascido para submetter-se á 
sua vontade, e preslar-se ás suas exi¬ 
gências? E que paz interior pode ha¬ 
ver em hum coração incessantemente 
devorado pelo desgosto da impotência, 
e pelo desejo inútil de vencer uma for¬ 
ça invencível? —^ Em uma mu¬ 
lher é essencialissima a resignação; 
porque não ha circunstancia algúa na 
sua vida, que Jhe não faça recoidar a 
sua inferioridade em relação ao outro 
sexo; e se, em vêz de ceder, se obsti¬ 
nasse em querer levar avante os seus 
intentos, como á ponla da espada ; que 
tiraria desta lucta desigual, a não ser 
um vencimento vergonhoso, um arre¬ 
pendimento tardio, o desprezo, e o 
abandono? Pelo contrario, poucos ho¬ 
mens ha, que resistam á doçura , á 
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submissão, á suavidade, á condescen¬ 
dência da mulher; laes são as nossas 
armas; e exige o nosso proprio inte- 
resse, que delias saibamos fazer uso. 
-Um systema de educação mo¬ 
ral, apoiado sobre esles (res fundamen¬ 
tos, formará complelamente o caracter 
das jovens, e nâo dará iogar a que se 
introduzam em seu coração inclinações 
viciosas, desejos desordenadi s, nem 
idêas erróneas ácerca dos deveres, quo 
a situação de cada uma delias lhe im¬ 
põe. Quando os exemplos concordam 
com os documentos, e a prática com 
uns e outros, cria-se, para assim di¬ 
zer, uma atmosphera moral, em que 
só se respiram elementos puros e vivi- 
ficadores : Por este modo se fecha (o- 
talmente a porta á pestilência do vi¬ 
cio^ e se consegue, quo todos os ali¬ 
mentos, subministrados á alma, a vi¬ 
gorizem , e restaurem : inspira-se as¬ 
sim pouco a pouco o bom gosto moral, 
o qual, bem como o bom gosto nas 
Artes, é o effeilo das impressões con¬ 
tinuas dos bons modelos : é assim fi- 
nalmente, que se adquire a estimação 
do proprio indivíduo, essa vantagem 



( Ó2 ) 
inapreciável, cuja falia a não podem 
substituir os prazeres mais intensos, 
nem as riquezas mais abundantes. 
-A joven , que por meio de uma 
educação, dirigida por estes princí¬ 
pios , tem adquirido idêas rectas «acer¬ 
ca da virtude, amor a suas obrigações, 
e facilidade em as desempenhar, pos- 
sue quanto ha mister para poder go¬ 
vernar-se no curso regular da sua vi¬ 
da, assim como nas conjuncturas espi¬ 
nhosas, que se lhe apresentarem. A 
sua defesa contra a calumnia é a sua 
própria innocencia, da qual vive se¬ 
gura : contra a oppressão, a sua inal¬ 
terável suavidade, fora do alcance de 
lodo e qualquer ataque : contra o des¬ 
prezo, a dignidade, de que goza no 
seu interior. Se lhe sobrevêm um in¬ 
fortúnio , encontra em si mesma todas 
as consolações, de que necessita : se 
a dita a favorece, sabe como deve u- 
sar dos seus dons : a pobreza nào tem 
armas contra aquella, que sabe con- 
tentar-se com pouco : o vicio não tein 
prestígios aos olhos costumados ao su¬ 
blime espectaculo da virtude : a sem- 
saboria não incommoda jamais a quem 
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sabe occupar-se : o vão apparalo de lu¬ 
xo , o veneno da seducçâo são impo¬ 
tentes sobre um coração , que sabe dar 
o verdadeiro apreço ás cousas.- 
Quão opposto a todos estes principios, 
quão inexgolavel em consequências fu¬ 
nestas não é o systema observado em 
muitas famílias, que conheces, de e- 
ducar as jovens, como se sómente ti¬ 
vessem nascido para gozar; e como se 
todos os acontecimentos, que no futu¬ 
ro as esperam , houvessem de combi¬ 
nar-se a bem da sua ventura, e apre¬ 
sentar-lhes unicamente impressões a- 
gradaveis, e uma inalterável felicida¬ 
de! Ensinam-lhes a luzir, a brilhar, 
a caplivar; mas não a padecer, a ce¬ 
der , a resignar-se; e quando chega a 
necessidade de o fazer, faltam os meios 
de o conseguir, nem é já possível ob- 
tê-lo. Tantos preparativos para uma 
viagem qualquer, e tão pouca preven¬ 
ção para a grande jornada de toda a 
vida !.Se ha de haver contrarie¬ 
dades , é necessário que haja prudên¬ 
cia, para no meio delias se dirigirem : 
se ha de haver inimigos, forçoso é que 
haja vigor, para se lhes resistir, e 
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magnanimidade, para lhes perdoar i 
se ha de haver aduladores, é indispen¬ 
sável o ter firmeza , para lhes não ce¬ 
der : emfim se nào ha no Universo, 
quem esteja a abrigo das vicissitudes 
e das alterações da fortuna, é preciso 
ter á mão recursos para supprir as suas 
faltas, constância para supportar o in- 
fortunio, e serenidade d’animo para 
conservar a paz de espirito, e a ele¬ 
vação de sentimentos. Sem estes pro* 
Vintentos, qgem ha, que possa arris¬ 
car-se ás inconstâncias do pélago, que 
temos de atravessar?-A educa¬ 
ção moral, tal como la hei traçado nes¬ 
te bosquejo, é tanto |n.ais essencial ás 
tnulheres, quanta maior é a influen¬ 
cia, de que ellas gozam. A virtude de 
uma mãi de familia é como pin suave 
perfume, que se diffunde por uma gran¬ 
de extensão, e que se communica a 
tudo quanto o rodeia. í>ào tão augus¬ 
tas as funcções, que a Providencia rios 
tem marcado; tão insensível e podero¬ 
so é o império, que por meio delias 
exercemos, que todas nossas qualida¬ 
des sào contagiosas, e não ha preser¬ 
vativo, que seja bastante para o evi- 
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lar : Como esposas , possuynos o cora¬ 
ção do homem , peneirámos em lodos 
seus segredos, consolâmol-o de lodos 
seus infortúnios, e participámos em Io¬ 
das suas venturas. Como màis, de nós 
recebe as primeiras impressões; e a 
autoridade materna é a mais irresistí¬ 
vel : Como donas de casa , todas as 
pessoas , que de nós dependem , obser¬ 
vam nossos movimentos, imitam nos¬ 
sas acodes , e se penetram dos nossos 
pi incipios. Todas estas relações porèin 
se envenenam , se o germen está cor¬ 
rompido; e o estrago, que causa uma * 
mulher desmoralizada, é infinitamen¬ 
te maior, do que o que podem causar 
cem homens perversos, e uma vasta 
bibliotheca de máos livros.-As 
nossas compatriotas possuem uma gran¬ 
de vantagem para extrahir abundantes 
fructos da educação moral, quero di¬ 
zer, esse temperamento suave e beni¬ 
gno, que uma má educação pode con¬ 
verter em preguiça e em indiflerença; 
mas que, sendo dirigido com acerto, 
será um manancial fecundo de virtu¬ 
des amaveis, e de qualidades precio¬ 
sas : Ha mister fazer-lhes conhecer * 
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que a Providencia lhes tem concedido 
esse dom , para o não desperdiçarem 
em uma inacção mortífera; iras antes 
convertel-o em beneficio proprio, e de 
quantos as rodeam. Cultivem-no com 
esmero, embêbam-se de maximas sàas, 
imitem exemplos louváveis, habiluera- 
se á prática de todas as virtudes, e 
farão assim á nossa Patria tào assigna- 
lado serviço, como os, que lhe teiq 
restituído a sua independenda. 
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CARTA III. 

Educação Intellectual. Cultura da Ra¬ 
zão e do Entendimento. Conhecimen¬ 
tos proprios de uma mulher. Perfei¬ 
ção das Primeiras Letras. Geoyra- 
phia, Historia. Afeição â Leitura. 
Novellas. 

O antigo êrro, de que as faculda¬ 
des intellectuaes da mulher são inferio¬ 
res ás do homem , encontra-se tão des¬ 
mentido pela experiencia diaria, e pe¬ 
los illuslres exemplos , apresentados 
pela Historia, que só pode ainda exis¬ 
tir entre nações selvagens e meias ci¬ 
vilizadas. Nem é menos absurda a pre- 
occupação, de que, qualquer que seja 
o grão de perfeição, de que goza o en¬ 
tendimento da mulher , suas obriga¬ 
ções , e o posto , que occupa na Socie¬ 
dade , a excluem dos progressos desta 
faculdade, e dos thesouros, com que 
o homem a enriquece. As nações, que 
maior numero de restos dos costumes 
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cavalheirescos ainda conservam , são 
as, que nos condemnam a esta igno¬ 
miniosa privação; porque nellas a mu¬ 
lher domina por sua formosura e por 
suas graças, e nào pelas qualidades 
sólidas do espirito : a adoração, que 
nellas se tributa ao Bello-Sexo, nào 
Ilies parece incompatível com a infe¬ 
rioridade mental, em que o collocam : 
e seu amor é uma especie de protec- 
çào, e de condescendência ; é a home¬ 
nagem , que a força tributa á debili¬ 
dade : Jdèa grande e generosa na sua 
origem , porém que tem sido exagera¬ 
da depois pela corrupção dos costumes. 
—-Entre os povos, que tem feito 
progressos na carreira da civilização , 
a mulher goza de uns attributos, que 
demanda tanta illu6traçào , como os 
mais altos empregos de Estado. A gran¬ 
de parte, que tem no movimento da 
Sociedade , obriga as mulheres a col- 
locarem-se ao nivel da illustração do¬ 
minante; pois do contrario, cahiriam 
em um embrutecimento, que as torna¬ 
ria desprezíveis, e excluiria do trato 
e da òbmpanhia dos homens. 

O èrro e a ignoraucia, por outra 
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parle, são tão formidáveis açoutes de 
tudo quanlo é bom ,,que não ha arbí¬ 
trio, que neutralize sua maléfica ac- 
ção ; nem escudo, que defenda dos 
seus estragos. O êrro perverte todo o 
nosso ser; a ignorância o faz cahir em 
Jethargo, e o submerge na nullidade : 
aquelle extravia, e esta mata. A al¬ 
ma , em que um destes dous vicios do¬ 
mina, afasta-se dos fins, para que foi 
preada, envolve-se nas trévas do fana¬ 
tismo , e da superstição, e fecha a si 
mesma a porta dos gozos mais puros, 
e mais dignos do ente racional. -—.— 
A intelligencia nas mulheres acorda, 
e entra em acção primeiro, do que nos 
homens : Aproveitem-se estes precio¬ 
sos instantes, e imprima-se um giro 
seguro ao movimento, que tomam en¬ 
tão os sentidos e a alma.-E’ 
preciso acostumar desde mui cedo o 
entendimento a comprehender com cla¬ 
reza e exaeção, e a raciocinar com tino 
e melhodo. A alma habitua-se a rece¬ 
ber impressões , assim como os pés se 
habituam a andar; e se cuidãmos em 
que nossas filhas andem com firmeza e 
graça , por que não cuidaremos em 
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que pensem com solidêz ? Toda e qual¬ 
quer mãi pode dar andamento a este 
ensino sem muito esforço; a Lógica 
natural consta principalmente de pre¬ 
ceitos negativos, e uma vêz que se 
removam os obstáculos, que impedem 
a acção intellectual, ella tomará per si 
só a direcção conveniente. Não nos 
fiemos em apparencias, e em illusões, 
não demos assenso ac que não produz 
convicção; não julguemos das cousas 
pelas primeiras impressões, que nos 
fazem ; nào estabeleçamos analogias 
fanlasticas e infundadas; não deduza¬ 
mos consequências, senão de princí¬ 
pios certos e indubitáveis; e o enten¬ 
dimento e a Razão desempenharão com 
acêrto os seus deveres.-Ha cer¬ 
ta preguiça mental , que nos seduz 
com a vantagem de evitarmos o traba¬ 
lho, que outros antes de nós tem to¬ 
mado : gostamos de admitlir as opi¬ 
niões, que encontramos formadas, por¬ 
que por este modo nos poupámos a for¬ 
mal-as por nós mesmas; e por este 
modo julgámos enriquecer-nos com o 
trabalho alheio, cahindo assim ás ve¬ 
zes no precipício, que outros nos tem 
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aberto. Não ha cousa mais fecunda em 
delírios e monstruosidades, do que es- \ 
te defeito tão commum em o nosso se¬ 
xo, e tão difficil de ser destruido, uma 
vez que chega a arraigar-se. Que ra¬ 
zão ha, por exemplo, para que faça¬ 
mos consistir a nossa felicidade naquil- 
lo que os outros tem por tal? Por que ra¬ 
zão rião examinámos antes, se a idêa, 
que delia têmos formado, correspon¬ 
de , e está de accôrdo com a verdade? 
Quão grande numero de dolorosos dis¬ 
sabores não evitaríamos, se quizesse- 
mos dar de mão a esta indiflerença de 
espirito, e nos fiássemos tão somente 
no testemunho das nossas convicções! 
-Porém a Razão demanda au¬ 
xiliares, que a fortaleçam, e que lhe 
subministrem os meios, de que neces¬ 
sita para eievar-se, e progredir r A 
educação intelleclual positiva encarre¬ 
ga-se desta ardua tarefa, ardua não na 
sua prática, sim na determinação dos 
seus limites. Que conhecimentos con¬ 
vém dar a uma mulher? Eis-aqui uma 
questão, sobre cuja resolução se não 
acham de accôrdo nem as màis, nem 
os escriptores. Querem uns que se re- 
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duzam ao menor numero possível estes 
conhecimentos; dào-lhesoutros uma de¬ 
masiada extensão., Em ambas as opi¬ 
niões ha êrro, e a prova disto é, que 
na sociedade tão enfadonha é uma mu¬ 
lher, que não sabe tnais, do que ler, 
escrever e contar; como a que quer 
mostrar^se sabedora em todas as scien- 
cias. Se as obrigações do nosso esta¬ 
do, e os vinculos, que nelle eonlrahi- 
inos, exigem, que saibamos certas cou¬ 
sas ; as condições peculiares da nossa 
existência, e as propriedades caracle- 
risticas da nossa constituição devem 
estorvar-nos de saber mais , do que 
nos convêm. As mulheres não são des¬ 
tinadas a governar Estados, nem a 
dar-lhes leis * nem a dilatar o dominio 
das Sciencias : mas tem um innegavel 
direito ao gozo do seu entendimento, 
ao apreço das pessoas suas amigas, e 
ã obrigação de dirigir as primeiras 
idêas e impressões de seus filhos, lis¬ 
tes direitos, e estas obrigações d.etor- 
minani , em o meu modo de entender, 
o numero e a classe de elementos, de 
que deve compor-se a educação intel- 
Jeclual do nosso Sexo. 
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As Primeiras Letras , conforme or¬ 
dinariamente sào ensinadas, sào sem 
duvida uleis e sufficientes para os tins, 
a que sào destinadas ; porém esta clas¬ 
se de ensino é susceptivel de certo gráo 
de perfeição, que nào deixa de ter al¬ 
gum valor. Não é facil o saber ler, 
para que outros o ouçam; nem é sup- 
portavel uma leitura monótona, des¬ 
cansada ou apressada em demasia , af- 
feclada , e machinal : é necessário ler 
com pausa, com serllido, e sobre tudo 
com expressão; dar o verdadeiro tom 
a cada sentimento, a verdadeira in¬ 
flexão a cada frase; modificar a voz, 
para que não estruja os ouvidos, eie- 
val-a , quando, a matéria o exige ; em 
uma palavra, lôr com alma, para que 
a alma goze, e se instrua. Apenas co¬ 
meçam a ler por cima, como vulgar¬ 
mente se diz, devem as meninas cos- 
tumar-se a este exercício, afim de que 
não adquiram depois defeitos, que nào 
é facil o extirpar.-Nào é me¬ 
nos apreciável a corrocção da fôrma da 
leira; e cauaa admiraçao, que um se¬ 
xo (âo amigo de agradar se exponha 
lào frequenlemente á mofa, que causa 



( 64 ) 

uma leira ininlelligivel, e extravagan¬ 
te. Neste paiz as mulheres escrevem 
tào bem , como os homens. A Jetra In- 
gleza é elegante e airosa. Em todas as 
boas escholas, e casas de Commercio 
do Continente encontra-se introduzida 
esta moda, e seria para desejar, que 
ella se propagasse pela America. Te¬ 
nho visto os exemplares, escriptos em 
Hespanhol, que vão ser enviados ás 
principaes cidades desse paiz; e ser- 
me-hia mui agradavel o saber, que se 
tem propagado o seu uso. Com este 
ensino anda a par o da Arithmetica, 
indispensável para uma mài de famí¬ 
lia, e sem o qual é dillicil que ella 
possa precaver-se dos êrros contrários 
á boa ordem, e á economia. As pri¬ 
meiras regras da numeração eão tào 
singelas e fáceis, que é lástima, que 
ella se prive a tào pouco custo de tão 
apreciáveis vantagens.-O pe¬ 
ríodo, que medeia entre o estudo das 
primeiras letras, e a idade em que de¬ 
ve tomar estado, é o proprio para ad¬ 
quirir um certo numero de conheci¬ 
mentos uteis e agradaveis. Entra no 
meu plano o ensino da Geographia e 
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da Historia: esta, porque satisfaz uma 
nobre curiosidade, porque apresenta 
grandes espectaculos, porque abunda 
em excedentes lições : aquella, porque 
é a sua inseparável companheira e in¬ 
terprete. Parece também , que um co¬ 
nhecimento em grande do Globo, em 
que habitámos, ha de alargar o cam¬ 
po de nossas idèas, e ajudar-nos a ad¬ 
mirar as obras da creaçào. Oflerecem- 
se no trato social continuas occasiões 
de lançar mão destes conhecimentos, 
e até sem elles não é possível enten¬ 
der as conversações interessantes dos 
homens instruídos. Na leitura da His¬ 
toria não quizera eu, que minhas li- 
lhas se applieassem a outro objecto, 
que não fosse o dos modelos de virtu¬ 
de , que ella nos ofierece: a relação de 
uma acção grande e generosa , o es- 
pectaculo de uma vida pura e irrepre- 
hensivel, são cousas, que elevam a 

alma, e lhe communicam o enlhusias- 
mo da virtude, e o amor dos que a 
praticam. Em um tal estudo conhece¬ 
mos toda a dignidade 'do nosso ser, 
toda a altura, a que elle pode elevar- 
se; lodo o valor das faculdades, que 



( 66 ) 
possuimos. Verdade é, que se encon¬ 
tram ao mesmo tempo na^Hisloria gran¬ 
des excessos e escândalos ; do bom ti¬ 
no porém das màis e das meslras é 
que depende o fazer as devidas selec- 
çòes. Uma continuada scena de desor¬ 
dem e de iinmoralidade, como a que 
oflerece a historia de muitos Impera¬ 
dores Romanos, assim como a de al- 
guas Cortes modernas da Europa, po¬ 
de corromper o coração, e viciar as 
idêas; porém a relação destacada de 
um grande crime, seguido de um gran¬ 
de castigo, pode servir de lição sau¬ 
dável , e costuma fazer uma impressão 
indelevel. Tenho visto muitas obras 
históricas, escriptas para o nosso se¬ 
xo : em umas tem sido o principal ob- 
jecto do autor o resumir, e abreviar, 
alim de facilitar o ensino; resultando 
d’aqui a accumulaçào e a confusão dos 
factos : em outras, feitas, na minha 
opinião, com mais tino, tem-se esco¬ 
lhido scenas históricas, chêas de va¬ 
riedades e de interesse , capazes ao 
mesmo tempo de uma grande lição mo¬ 
ral. O admiravel Discurso sobre a His¬ 
toria Universal de Bossuet reune em 
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alto gráo ambos estes fins. Esta obra, 
de mais de interessar tanto como a No- 
vella mais bem imaginada, oflérece a 
vantagem de nos apresentar a cada pas¬ 
so a Divindade, como o grande motor 
dos acontecimentos humanos. E’ im¬ 
possível que alguém a leia , sem apro¬ 
veitar-se dos seus documentos , e sem 
fortificar-se nos sentimentos religiosos. 

A obra, que acabo de indicar-te, 
é uma das béllas prodUcções da lille- 
ratura Franceza, e esta iitleralufa a- 
cha-se Ião propagada , e é Ião abun¬ 
dante em obras excellentes, que a nf- 
feiçào geral, que inspira, é uma das 
causas principaes da especie de uni* 
versalidade, que aquelle idioma tem 
adquirido. O estudo das línguas vivas 
é um d’aquelles, a que, no meu sen¬ 
tir , deve dar-se à preferencia em o 
circulo de conhecimentos, que consti* 
tuein a educação intellectual : fran¬ 
queados eíle os thesouros de sabedo¬ 
ria, formados pelos povos, que no9 
tem precedido na carreira da civiliza¬ 
ção ; proporciona-nos relações uteis, e 
dá-nos occasião para fazermos serviços 
importantes. Até este ponto vou de 

E a 
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accôrdo com a opinião geral; mas não 
assim quanto á preferencia quasi ex¬ 
clusiva, que se dá á lingua Franceza : 
reconheço as suas graças, e tens já 
visto, que lhe não nego o mérito de 
ter produzido obras magistraes em to¬ 
dos os ramos da cultura mental; isto 
não obstante, minhas filhas antes a- 
prenderão a lngleza, e os motivos des¬ 
ta predilecção são os, que vou expor¬ 
te. A lingua Franceza é o grande ve- 
liiculo da imitação servil , que tem in¬ 
ficionado o gosto de todos os povos da 
Europa , e que lhes tem feito esquecer 
uma grande parte de seus raseos na- 
cionaesecaracteristicos. Como os Fran- 
cezes tanto gostam de copiar-se uns 
aos outros, a sua lingua propaga esta 
tendencia , e por conseguinte apaga o 
fogo da originalidade, e apouca, e a- 
cânha o espirito. Não ha despotismo 
inais tyrannico, do que o que atormen¬ 
ta a litleralura Franceza : nella tudo 
se faz por moldes, e por estes moldes 
se hão de fundir todas as producções , 
que aspiram á celebridade. E’ certo, 
que os escriptores Francezes andam 
farejando sempre idêas novas na Jilte- 
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ratura estrangeira , e que as adoptam 
com furor, como ellea dizem, por ntais 
extravagantes, que pareçam; porém 
este novo metal tem de passar pelos 
antigos cadinlios, sob pena de excita¬ 
rem um diluvio de equivocos, de pa¬ 
rodias, de cançonetas, de epigrammas, 
e de submergir o autor no Tártaro do 
gosto Francez , que é, conforme a sua 
expressão mimosa, o ridículo. Esta es¬ 
cravidão do ingenho é tào coinmoda 
para os, que vendem litteratura, co¬ 
mo desagradavel para os, que a com¬ 
pram; mas produz ainda outras con¬ 
sequências de maior gravidade : o en¬ 
tendimento habitua-se insensivelmente 
a este rigor tyrannico, bem como o 
vassallo de um déspota ao jugo, que 
o opprime : adquire-se insensivelmen¬ 
te a prática de adoptar por proprios os 
pensamentos alheios, o que ao mesmo 
tempo fórra o trabalho de pensar per 
si mesmo; e aberta por este modo a 
entrada a idèas alheias, nào ha êrro, 
nào ha delirio, nào ha paradoxo, de 
que seja possível o preservar - nos. 
-Quero copiar aqui, para que o 
saibas, o que diz sobre este assump- 
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fo um dos melhores escriptores, que a 
Hespanha (em produzido, e que com 
mais acêrlo e calor, que outro algum 
da Europa, tem defendido a causa da 
independencia Americana desde os pri¬ 
meiros vislumbres da sua aurora ( 1 ). 
« A Hespanha é desgraçada até por 
sua posição geograpjiica, a qual lhe 
dá por limiles um só vizinho, de quem 
ljie tem provindo muitos males, e de 
quem se algum bem recebe, é, geral¬ 
mente falando, misturado de mal. Po¬ 
nhamos de parte os damnos politicos, 
que de lá lhe tem vindo, e demos uma 
só vista d’o|hos aos litlerarios. A litte- 
ratura Franceza, introduzida com a 
casa de Bourbon na Hespanha , abrio a 
ultima ferida mortal no genio nacional, 
que já andava enfermo com o influxo 
da lifteratura Italiana. Que má estrei- 
Ja tem feito, que o vigoroso ingenho 
Hespanhol desde a sua juventude se 
tenha deixado escravisar por uma e 

(1) N.° IV. pag. 341. do cxcellente Men¬ 
sageiro de Londres, periódico trimestral, pu¬ 
blicado pelo Sr. Ackermann , 101. Strand. 
Londres. 
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outra Musa extrangeira ? Muito embo¬ 
ra tivesse aprendido da do Danle, e 
da do Ariosto a abrir as suas próprias 
azas; mas quem se não queixará de o 
ver occupado em fazel-as de transpa¬ 
rente cambraia, e em pintal-as de co¬ 
res emprestadas e mal embebidas; em¬ 
penhando-se em exprimir os furla-cô- 
res de Petrarca? Quem o verá sem 
pena, quando cansado d’aquelle empe¬ 
nho, volve os olhos para o genio Fran- 
cèz ; pois ou o vê privado de azas; 
ou , se delias usa alguas vezes, são co¬ 
mo as de mariposa, ora arrastando-se 
pela terra, ora sobre ella tripudiando 
e revolvendo-se com viveza indecoro¬ 
sa, e a mais imprópria possivel do con¬ 
torno colossal da sua figura ( »--— 
A litteratura Ingleza , pelo contrario , 
posto que não deixa de estar inficio¬ 
nada com a mania dos compêndios, e 
das quintas-essencias , tem mais gra¬ 
vidade em sua marcha, mais solidêz na 
sua estructura, e infinilamenle maior 
expansão e independencia em todo o 
seu ser. O amor á liberdade, de que 
estam impregnados os costumes públi¬ 
cos em Inglaterra, tem-se com muni- 
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cado ao gosto lilterario da nação. Por 
outra parte, os hons escriptores Ingle- 
zes não aspiram a seduzir; antes sim 
a convencer; não querem enganar, e 
altrahir a imaginação ; mas sim con¬ 
vencer , e alumiar o entendimento : As 
suas obras moraes, críticas e hislori- 
cas são perfeitas t o pousado, se é li¬ 
cito assim dizel-o , do seu estilo obriga 
a pensar, e a entrar insensivelmente 
no espirito do autor, o que vale mui¬ 
to mais , do que aquella impressão es¬ 
tranha e rápida, que causam os pen¬ 
samentos alheios, quando 6ão expres¬ 
sados em frases alambicadas e brilhan¬ 
tes. Os bons poetas Inglezes não for¬ 
mam eschola, nem sobem ao Parnaso, 
nem locam a lira, nem invocam a Mu¬ 
sa, nem vão de rastos após as pizadas, 
que tem deixado no Mundo das ficções 
as vulgaridades mylhologicas : o gé¬ 
nio, que os inspira, é a Natureza : o 
seu principal objecto é entrar no seu 
santuario, e penetrar os seus mysle- 
rios, estudar as suas harmonias, ele- 
var-se até o seu Autor, e aperfeiçoar 
por este modo os sentimentos pelo meio 
da fantasia. 
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Para os povos Hespanhoes da Ame¬ 

rica tem a lingua Ingleza outras van¬ 
tagens ainda mais sensiveis : as suas 
opiniões politicas, as exigências do seu 
Commercio e da sua industria, e até 
a sua posição geographica os ligam 
intimamente com a Grãa-Brelanha : 
Foram os Inglezes os primeiros, que 
tem feilo vastas especulações, e fun¬ 
dado grandes estabelecimentos nas Re¬ 
publicas Americanas do Sul : Estes 
vínculos, graças aos interesses recí¬ 
procos dos que os contrahem , vão-se 
estreitando de dia em dia, e as com- 
municações se tornarão cada vêz mais 
intimas. Por consequência a necessi¬ 
dade e as vantagens, que resultarão 
de uma infelligencia mutua recommen- 
dam efficazmenle a lingua que lhe ha 
de servir de orgão.-Estes diíle- 
rentes estudos, ou outros, que se quei¬ 
ram adoptar em seu logar, segundo a 
conveniência e as intenções dos pais, 
tem por infallivel resultado a aflèição 
á leitura, aflèição, que deve ser ali¬ 
mentada e promovida nas jovens, co¬ 
mo um dos meios mais seguros de a- 
diantamento em todos os ramos da e- 
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ducação. A enfermidade incurável das 
mulheres ricas , et mal educadas , é a 
semsaboria, moléstia que a principio 
se mitiga, e pallia com dislracções e 
recreios , mas que dentro de pouco 
tempo exige sensações violentas e con¬ 
tínuas. Não ha preservativo mais se¬ 
guro contra esta terrível calamidade, 
como é o desejo da instrucção, a qual 
nos emancipa da dependencia, a que 
nos submette a imperiosa necessidade 
de ter quem nos distraia, e divirta. A 
maior parle dos arbítrios, inventados 
para matar o tempo, que se chamam 
divertimentos, condemnam o espirito, 
a parte mais nobre do nosso ser, a u- 
ma vergonhosa nullidade. Quem pode 
reconhecer nesse autómato, cujos olhos 
seguem machinalmente os movimentos 
de uma carta de jogar , ou as con¬ 
vulsões de um pobre animal, horrivel¬ 
mente despedaçado, o ser, dono do 
Universo, imagem e similhança do seu 
Autor? Que é feito no emtanlo da sua 
comprehensão , do seu pensamento , 
dos impulsos do seu coração, e do vi¬ 
gor da sua intelligencia ? Dormem em 
lethargo profundo, do qual sabe apro- 
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veitar-se o contagio dos máos costu¬ 
mes , para fazer na alma estragos irre¬ 
paráveis.  —— Muito mais nobre é 
pois, e mais análoga á nossa dignida¬ 
de é a communicação, em que nos põe 
o estudo, com os homens, que tem 
honrado a' sua especie, illustrando-a 
com seus escriptos, e edificando-a com 
seus bons exemplos. Muito mais deli¬ 
cado e puro é o prazer, que resulta 
das descripeões e das maravilhas da 
creaçâo; da narração das grandes ac- 
çÕes, do exame de uma questão inte¬ 
ressante sobre a moral, ou sobre a lit- 
teratura.-« Aos livros, diz um 
escriplor Inglèz, de quem nas minhas 
cartas anteriores te tenho falado, de¬ 
vemos tudo, quanto nos distingue dos 
selvagens : elles dilatam a esphera do 
entendimento, e inculcam os princí¬ 
pios e os preceitos da Religião : elles 
são os canaes, por onde nos são com- 
munieados os conhecimentos e as re¬ 
gras das Sciencias e das Artes; a his¬ 
toria da sua origem , de seus progres¬ 
sos , e de sua perfeição : Com o seu 
auxilio podemos seguir passo a passo 
a marcha do entendimento humano, 
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desde o estado da mais tosca barbaria , 
até o da mais apurada civilização ; 
comparar o estado lilterario, os usos 
e costumes das épochas mais célebres 
do Mundo, e aproveitar-nos das opi¬ 
niões e das verdades, que hão desco¬ 
berto os , que tem consagrado a sua 
vida ao estudo, e á observação : El- 
les, sem despezas e incommodos de 
uma viagem, apresentam ã nossa vis¬ 
ta as parles mais remotas do Globo, 
as Nações , que as habitam , seus cos¬ 
tumes, suas leis, e suas particularida¬ 
des. A inslrucção, que nelles se en¬ 
contra depositada , não se limita ao 
Globo da Terra, abraça também os 
outros planetas, as sublimes descrip- 
ções do syslema Solar, e as maravi¬ 
lhas dos Ceos : os descobrimentos , 
feitos nestes domínios da Natureza , 
sem duvida são assombrosos : objectos 
tão grandiosos não podiam deixar de 
altranir a attenção dos homens de to¬ 
dos os séculos. O fructo de todos es¬ 
tes estudos dá-nos a idêa mais alta da 
immensidade da creação, e da sabe¬ 
doria infinita do poder, e da bondade 
do Ser, que exlrahio do nada tão ad- 
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miravel máchina, e que com tanta sy- 
metria, ordem e igualdade a dirige. 
Alem desta instrucção puramente theo- 
rica, os livros nos ensinam a suppor- 
tar com fortaleza a adversidade, e a 
portar-nos com moderação na prospe¬ 
ridade; por haver nelles exemplos e 
documentos para todos os estados da 
vida : manifestam-nos o que foram os 
nossos antepassados; afim de que nos 
aproveitemos dos seus acêrtos, e es¬ 
carmentemos em os seus extravios. A 
leitura dissipa a tristeza da soledade, 
e difiunde pela alma uma plácida sa¬ 
tisfação. Tudo, quanto pode recrear- 
nos, e instruir-nos, se encontra como 
enthesourado em os livros; porque nel¬ 
les está a sabedoria de todos os sécu¬ 
los, e o resultado de toda a experien- 
cia da Humanidade: as verdades, que 
por este meio se adquirem , nutrem, 
e fortificam a alma, a qual requere, 
bem como o corpo, alimentos adapta¬ 
dos á sua constituição. Do mesmo mo¬ 
do , que adoptámos insensivelmente as 
opiniões, e seguimos os exemplos das 
pessoas, com quem vivemos em um 
trato intimo e diário; se nos familia- 
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rizâmos com os sentimentos, e com o 
modo de proceder dos sábios e dos bons, 
conformámo-nos também com as suas 
idôas, e imitamos as suas acções : O, 
que nào possue cabedal sufficiente de 
idêas próprias para se governar, faz 
provimento das, que outros tem dei¬ 
xado depositadas nos seus escriplos. 
E’ a leitura uma preparação necessá¬ 
ria para entrar na sociedade. O Bello- 
Sexo, que tanto gosta de adornos, que 
caplivem os corações , poderá olhar 
com descuido e abandono para a arle 
de brilhar na conversação? As graças 
exteriores predispõem a favor da pes¬ 
soa, que as possue; esta impressão po¬ 
rém depressa se dissipa , quando se 
chega a ver, que nào ha nella mais , 
do que uma linda superfície ; Um en¬ 
tendimento illuslrado porém , se desde 
logo não seduz, não tarda a altrahir a 
attenção, e passa d’aqui a inspirar es¬ 
timação e apreço. Por injustos que os 
homens sejam, cedem aos dotes do en¬ 
tendimento, e ás prendas do coração. 
Cousa não ha mais insípida, do que a 
conversação dos ignorantes, repetição 
continua de ninharias vàas, e ruidoso 
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encadeamento de frases vulgares , e 
ás vezes sem sentido algum. A leitura 
ensina a conhecer qual seja a razão 
por que o ignorante não vê, senão a 
superlicie dos objeclos, nem ha para 
elle cousa algua bella e instructiva, 
nem interessante no espectaculo do 
Universo f Quando porém a vista da 
alma, nome por que a Razão costuma 
ser designada, dirige a do corpo, os 
objectos sensíveis abundam em gran¬ 
des lições, tão uleis para rectiticarem 
as idêas, como para regularem o mo¬ 
do de proceder. »-Estas verda¬ 
des, com quanto dignas de muito apre¬ 
ço, não são de uma applicaçâo tão ge¬ 
ral, que não tenham muitas excepções : 
Por desgraça a Lilteralura teiu-se con¬ 
vertido em uma especulação mercan¬ 
til; e d’aqui tem resultado o grande 
numero de manufacturas lilterarias , 
que só tratam de pôr em circulação 
mercancias , que se vendam , sem cui¬ 
dar-se do seu valor intrínseco, nem da 
utilidade real, que possa ser proveito¬ 
sa ao comprador. A esta classe perten¬ 
ce o enxame de Novellas, ou Roman¬ 
ces , como hoje lhe chamam , que con- 
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ti nuamente estam sahindo das Impren¬ 
sas da Europa, e que tem seguro des¬ 
pacho ; por ser grande o numero dos 
desoccupados, e curiosos, que são os 
principaes consumidores deste genero. 
A a Afeição ás Novellas é geral em o 
nosso sexo; e ainda que eu desappro- 
ve todo o rigor inútil, e toda a priva¬ 
ção, cujo eAfectivo proveito não equi¬ 
libra a pena, que causa, proponho-me 
a preservar minhas filhas deste conta¬ 
gio : o seu principal inconveniente 
consiste em desviar-nos da existência, 
que nos rodêa, do mundo, em que vi¬ 
vemos, para ir engolfar-nos em chime- 
ras seductoras, que se apoderam com 
irresistível poder da parte mais movei 
da alma, que é a imaginação, e po¬ 
dem reduzil-a a perigosos desmanchos. 
Se não houvesse verdades uleis e agra- 
daveis, revestidas de todos os attracli- 
vos do interesse, e com todos os ador¬ 
nos do estilo, mais valeria ler uma No- 
vella, suppondo-a escripta com inten- 
sões sãas; do que passar o tempo com 
os braços cruzados , e consumindo-se 
de tedio e semsaboria : Mas, quando 
a realidade nos oflerece um campo tão 
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vasto e tão ameno de modelos, e de 
lições; não será uma puerilidade o en¬ 
treter-se alguém com personagens crea- 
das comrnummente por uma imagina¬ 
ção desordenada, e com acontecimen¬ 
tos apresentados com o íim unico de 
ter suspensa a curiosidade? Poucas são 
as Novellas, que compensem este in¬ 
conveniente com um interesse dirigido 
a defender os direitos, e a inspirar o 
amor da virtude , e ainda essas poucas 
não contêm tanto suco, como uma pá¬ 
gina de Plutarco, ou um pensamento 
de Pascal. A perda do tempo, que oc- 
casionam , não é o menos importante 
dos seus perigos : com a leitura de u- 
itia Novella , que encadeia a allençáo , 
e move deslrainente os afleclos, pas¬ 
sam-se horas, sem se sentir, e estas 
horás desappareceram da nossa vida, 
sem lerem produzido roais, do que um 
infructuoso passatempo. —-F icções 
ha na Litteratura, que não oflerecem 
o mesmo inconveniente : as Fabulas, 
as Parábolas, os Diálogos, são tam¬ 
bém producções da fantasia; mas tem 
por fundo a verdade; e o véo, que a 
encobre, é tào transparente, que pode 
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ser considerado antes corno adorno, do 
que como disfarce.-Todos os li¬ 
vros desta classe porêin não podem en¬ 
trar em comparação com os, que ana- 
lysam a nossa natureza moral, exami¬ 
nam os nossos devêres , e applicam to¬ 
da a solidêz da Lógica , & todos os pri¬ 
mores da Eloquência a inspirar-nos a- 
mor á virtude, e a demonstrar-nos as 
vantagens da sua prática. São estas as 
obras, que devemos recommendar a 
nossas filhas, e ás quaes devemos pro¬ 
curar se atfeiçoera , para que adquiram 
o gosto do bom , do verdadeiro e do 
justo. Nas pinturas da vida innocente 
e tranquilla, das acçoes grandes e ge¬ 
nerosas ; no exame das paixões e de 
seus funestos eííeitos; nos elogios das 
grandes qualidades da alma , encon¬ 
trámos um secreto deleite, producto 
de um amor proprio bem entendido, 
que nos faz subir a uma região supe¬ 
rior áquella, em que habitamos, e nos 
estimula a querer igualar os modelos, 
que excitam a nossa admiração. A al¬ 
ma, que se acostuma a estas impres¬ 
sões puras e innocentes, adquire um 
tacto seguro, que a guia em seus jui- 
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208 sobre as acções humanas; bem co¬ 
mo o artista, que nàu lem cessado de 
estudar as obras-primas de Fidias, e 
de Rafael, decide á primeira vista do 
merecimento das outras producções. 
Pelo contrario os livros, que só nos of- 
ferecem os quadros tumultuosos das 
paixões, e os extravios a que estas con¬ 
duzem , e que apuram exagerações pa¬ 
ra descreverem a felicidade, que occa- 
sionam ; fazem-nos contrahir afleição a 
estas sensações violentas, tão contra¬ 
rias á prática da virtude* como á se¬ 
renidade do coração. Se queremos con¬ 
servar em movimento a nossa faculda¬ 
de de sentir, apresenlemo-lheobjeclos* 
que a movam com suavidade, e que a 
dirijam a um fim louvável, e digno do 
homem. Por que razão havemos de em¬ 
pregar as nossas lagrimas nas desven¬ 
turas de um heróe fabuloso, quando a 
realidade da vida nos offerece tantas 
occasiões de derramal-as com aprovei¬ 
tamento? Em vêz de recrear-nos com 
o espectaculo da desgraça alheia, in¬ 
vestiguemos as causas da ventura do 
homem virtuoso ; e a encontraremos 
nos preceitos, que tem dirigido as suas 

F.2 
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acções, e na satisfação, que resulta de 
haver cumprido os seus deveres.- 
A nossa pátria, da qual, durante a 
sua antiga oppressao, se tem preten¬ 
dido alongar todos os meios de inslruc- 
çào, começa agora a saborear o pra¬ 
zer , que traz comsigo a leitura das o- 
bras uteis e bem eseriplas : Por isso 
mesmo deve ser grande o esmero dos 
que podem influir na suaescollia. « Os 
livros, diz um escriptor Francez, go¬ 
vernam o Mundo : » o certo é, que 
formam a base das opiniões geraes, e 
que dirigem o gosto publico. íserào por 
isso gravíssimas as consequências, que 
resultem da escolha dos primeiros, que 
se propagarem , e diflicil de contôr se¬ 
rá o contagio, que communicarem , se 
forem impregnados de idêas nnmoraes 
e corruptoras. 

A afleição á leitura augmenta-se 
com a idade; e como cada um dos pe¬ 
ríodos da vida tem suas obrigações res- 
pectivas; á proporção que nos adian¬ 
támos em a nossa carreira , facil nos 
é de encontrarmos os auxílios, de que 
precisamos, para nella nos conduzir¬ 
mos com acêrlo : são amigos, que se 
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não cansam , quando os consultámos á 
medida dos nossos desejos ; que não a- 
dulain, nem se irritam : dislrahem-nos 
na solidão, consolam-nos no infortú¬ 
nio, dissipam a cegueira das paixões, 
e nos revelam o perigo, quando a adu¬ 
lação o cobre de flores.-Km o 
quadro , que acerca da educação in- 
telleclual do nosso sexo acabo de tra- 
çar-le , lenho reunido os elementos ne¬ 
cessários , para que uma mulher seja 
instruida, sem que chegue a ser es- 
criplora, nem philosopha : confesso, 
que não quereria ver a minhas filhas 
collocadas nesta categoria, a qual me 
não parece mui compatível com os de¬ 
veres de uma esposa , e de uma mãi, 
e que pelo ordinário exalta o amor pro- 
prio, e o faz degenerar em vaidade 
pueril. O estudo exclusivo das Scien- 
cias e das Artes tem-me parecido sem¬ 
pre alheio do plano de vida, que tra¬ 
çam a uma mulher os seus vínculos e 
relações : as, que tenho visto na Eu¬ 
ropa immortalizadas nesta carreira , 
mais me tem confirmado na minha o- 
piniâo. Sem embargo disto, tenho vis¬ 
to louváveis excepções a esta regra; 
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porém (em sido muito poucas. Com 
tudo a rnãi, que, sem aspirar aos ap- 
plausos da faina, ou da publicidade, 
escreve, para aproveitamento de suas 
filhas , as observações , que lhe dieta 
a sua experiencia, e os conselhos, que 
lhe inspira a sua ternura, essa desem¬ 
penha uma das suas mais augustas 
funeções, e é credora do reconheci- 
tneqto de todos os amigos da virtude, 
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CARTA IV. 

Educação Domestica. Trabalhos e Oc- 
cupaçôes próprias de uma mulher. 

As leis sociaes, que nos excluem 
das grandes scenas da vida publica, 
dão-nos a soberania sobre a domestica 
e privada. Esta autoridade, como to¬ 
das as humanas, tem direitos, e obri- 
gaçqps inseparáveis do seu exercício; 
e do exacto cumprimento de l&es obri¬ 
gações resulta o uso livre e inalterá¬ 
vel d’aquelles direitos. A familia é o 
nosso império; nós somos as, que cui¬ 
damos em satisfazer suas necessidades, 
em dirigir suas occupações, em a man¬ 
ter em paz, e em conservar nella o sa¬ 
grado deposito dos bons costumes : D’ 
aqui a importância de ensinar ás me¬ 
ninas tudo o, que requere o desempe¬ 
nho destas atlribuiçòes. 

Os trabalhos proprios do sexo so¬ 
mente podem parecer baixos e vergo¬ 
nhosos ás, que tem adquirido o gosto 
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da dissipação, do luxo. e da ociosida¬ 
de. Aos olhos da Razão nada ha jhàis 
respeitável, do que a mulher, que se 
dedica a estas tarefas , ennobrecidas 
pelo espirito de ordem , de regulari¬ 
dade e de economia , que a sua prá¬ 
tica introduz em uma casa bem gover¬ 
nada. Uma mài de família, por muito 
que a fortuna a tenha favorecido com 
seus dons, deve saber liar, cozer, cir- 
zir, lavar, fazer meia, engomar, en¬ 
tender, em uma palavra, de todas as 
miudezas, que exige o asseio da casa 
e dos móveis; entrar nas particulari¬ 
dades aá mais triviaes, e nos serviços, 
ao parecer , ruais grosseiros ; por ulti¬ 
mo , conhecer todas as occupações do¬ 
mesticas e económicas, que correspon¬ 
dem a cada uma das pessoas, submet- 
tidas á sua vigilância. A , que não to¬ 
ma a seu cargo estes deveres, a que 
carece dos conhecimentos necessários 
para evitar o desperdício, a fraude e 
a desordem , é uma pesada carga para 
seu marido, e um objeclo de ludibrio 
para os seus inferiores. —--Em ou¬ 
tra occasião (e falarei das minhas idêas 
e observações acerca das occupações 
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das donas de casa nos paizes civiliza¬ 
dos da Europa : limitar-me-hei nesta 
minha Carla á educação, que ás me¬ 
ninas deve dar-se; afim de as preparar 
para cumprirem com acerto os devê- 
res, que impõe ao seu sexo nas ida¬ 
des , que hão de seguir-se , a posição, 
queoccupam na Sociedade.-No 
meu modo de senlir, depois da obser¬ 
vância das regras da hôa moral, as oc- 
cupações domesticas são as obrigações 
mais imperiosas da mulher. Esta idêa 
deve ser inculcada desde as primeiras 
epochas da vida ; e tudo o que as me¬ 
ninas aprenderem em oulros quaesquer 
ramos de ensino, deve apresentar-se- 
lhes como simplices adornos mais ou 
menos agradaveis ; mas que nunca po¬ 
dem entrar em comparação com aquel- 
le requisito indispensável. Para arrai¬ 
gar mais e mais este principio em suas 
almas, alem da instrucçâo lechnica, 
para assim me explicar, da costura e 
dos seus ramos análogos, convém que 
tomem parle desde mui cedo nas miu¬ 
dezas do serviço interno da casa, que 
vejam per si mesmas fabricar o pão, 
lavar a roupa,'fazer a comida, e var- 
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rer e limpar a casa e os móveis ; que 
ajudem de quando em quando as crea- 
das nestes misteres ; e que se intei¬ 
rem das práticas , que os abreviam , e 
aperfeiçoam , e dos preços dos objectos 
do consumo. Tudo isto lisongêa o seu 
amor proprio, dá-lhes a seus mesmos 
olhos certa importância, e as habitua 
gradualmente a mandar, a inspeccio- 
nar, e a dirigir Os seus pequenos gas¬ 
tos pessoaes devem ser o ensaio da sua 
habilidade e exacção, para manejarem 
depois os da familia. As filhas de uma 
Senhora, com quem ine visito frequen-» 
temente nesta terra, dào uma conta 
exacta do dinheiro, que todos os me- 
zes se lhes entrega para os seus alfi¬ 

netes , e dos diflerentes usos, em que 
o empregam. Por este modo, alem de 
se ir adquirindo o costume da econo¬ 
mia , e da boa ordem , se evita que fa¬ 
çam gastos extravagantes e inúteis, 
pela vergonha, que lhes resultaria de 
os porem por escripto.-Muitas 
Senhoras lenho visto na Europa, que 
nunca se servem de costureiras, nein 
de modistas : ellas mesmas são as que 
fazem toda a roupa interior e exterior, 
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de que precisam. Se as, que para tu¬ 
do costumam empregar màos tnercena- 
rias, fizessem a conta do que tem des¬ 
pendido em ataviar-se desde a sua ju¬ 
ventude, então conheceriam as vanta¬ 
gens de saber supprir a falta d’aquel- 
Jas mãos. Estas occupações facilitam 
igualmenle a acquisição do verdadeiro 
bom gosto, cujas bases principaes são 
a simplicidade e a decencia. 

Se a, que dirige a educação de u- 
ma joven, a amolda desde o principio, 
e a fundamenta nestas regras, inspi- 
rar-lhe-ha sem o sentir aquella modés¬ 
tia e reserva, que são os melhores a- 
dornos do nosso sexo : a discipula co¬ 
nhecerá per si mesma, que o descara¬ 
mento, a pelulancia, a falta de digni¬ 
dade estão em contradicção com os 
trabalhos, que tem aprendido a con¬ 
templar como essenciaes ao seu esta¬ 
do, e ás funcções, que no futuro terá 
que desempenhar; fugirá das conver¬ 
sações e passatempos, que a façam sa- 
hir d’aquelle circulo; evitará a com¬ 
panhia das que não pensam do mesmo 
modo; e procurará com louvável cu¬ 
riosidade instruir-se nos meios deaper- 

rifl 
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feiçoar as occupações, que nella já são 
um habito, e que lhe parecem sagra¬ 
das , e das quaes entende nào deve 
prescindir.-Os talentos maisse- 
ductores, as prendas mais nobres e 
generosas, o entendimento roais ador¬ 
nado de saber e illustração, não com¬ 
pensam jamais a falta destes singelos 
conhecimentos. Uma joven poderá ar¬ 
rebatar os applausos de uma compa¬ 
nhia de avaliadores de (alentos, e al- 
trahir a admiração geral; este triun¬ 
fo porèin dura só um momento, eo 
que dura sempre é a existenòia de por¬ 
tas a dentro , pedra de toque do me¬ 
recimento real de uma mulher. Pelo 
ordinário a, que tem dedicado a sua 
vida a adquirir aquelles prestígios , 
não tem tempo para aprender cousas 
mais sólidas; e d’aqui resulta, que, 
depois de haver captivado os corações 
dos estranhos, quando volta para o 
seio dos que lhe são verdadeiramente 
proprios, encontra-se em uma depen- 
dencia vergonhosa, e humilhada pela 
inutilidade, a que se ve reduzida : 
sabe executar uma sonata difficullosa , 
e não sabe fazer uma bainha : o làvôr 
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roais insignificante é superior ao seu 
alcance : precisa, que lhe dêm tudo 
já feito, e todas suas precisões depen¬ 
dem do arbitrio das pessoas , que a ro- 
dêam : chegará a ser esposa, e terá 
de confiar a mãos alheias as attribui- 
ções do seu ministério : seu marido, 
em vêz de ter quem cuide do interior 
da sua casa, ver-se-ha obrigado a pa¬ 
gar a quem cuide de sua mulher : che¬ 
gará a ser mãi, e terá que repartir 
com outras o carinho e o respeito de 
seus filhos : se estas a não imitarem , 
lião de necessariamente desestimal-a. 

Reflexionando sôbre os modelos de 
virtudes domesticas, que tenho visto 
em muitas famílias da Europa, tem- 
me sorprehendido a ordem e a conne- 
xão, que tem entre si todas as cousas 
boas. Quando os costumes públicos se 
acham consolidados sôbre as bases da 
illuslracão geral, todas as peças do 
vasto machinismo da Sociedade se col- 
locam per si mesmas no logar, que 
lhes compete, e se movem dentro dos 
limites, que lhes estam assignalados. 
Onde quer que vires hum marido gas¬ 
tador, e vicioso, uma familia desar- 
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ranjada, uns filhos desapplicados e in¬ 
dóceis , creados insolentes , infiéis e 
descuidados; bem podes assegurar, 
que a dona da casa não sabe a sua o- 
brigação, ou não cumpre com ella. O 
homem , que tem passado lodo o dia 
nas tarefas da sua profissão, ou do seu 
emprego, se ao voltar a casa, se lhe 
apresentam nella somente motivos de 
desgosto e de enfado, é mui natural 
que vá buscar a outra casa recreio e 
distracção. Caqui a relaxação dos vín¬ 
culos de familia, a afleição a prazeres 
criminosos, a prodigalidade, a ruina 
dos bens, a discórdia, e lodos os ma¬ 
les que são sua necessária consequên¬ 
cia. Se pelo contrario a educação do¬ 
mestica entra como parte integrante 
nos costumes públicos de uma nação, 
os homens afleiçôam-se a sua cafca ; por¬ 
que só nella podem encontrar o verda¬ 
deiro repouso, a paz inalterável ; e 
porque a ordem , o asseio, a regulari¬ 
dade , que nella dominam , dão um 
realce maior aos aflectos do coração. 
Em seus lares descansa dos trabalhos 
do dia , e adquire novos estimulos pa¬ 
ra continuar nos do dia seguinte. Vê, 



( 9b ) 
que sua familia merece ser feliz, e pro¬ 
cura augmeniar esta felicidade , que é 
uma parle essencial da sua própria. 
Eis-aqui como tudo se encadeia no 
mundo moral; eis-aqui como as suas 
harmonias se conservam por meio do 
concerto reciproco, que entre ellas rei¬ 
na : eis-aqui emfim como a parte mais 
debil do Genero humano contribue ef- 
ficazmente para a conservação dos bons 
costumes, para a consolidação da or¬ 
dem publica, para os progressos da 
Razão, para a riqueza das nações, que 
nenhua outra cousa são, senão vastas 
reuniões de famílias, cada uma das 
quaes tem á sua frente uma mulher. 
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CARTA V. 

Educação Artística. Desenho, Borda¬ 
do , Musica, Baile. Moderação na 
acquisição e na cultura das Artes. 

A parle do adorno da nossa educa¬ 
ção, que comprehende o ensino das 
Relias-Arles , leni grandes vantagens, 
não sem mistura de graves inconve¬ 
nientes no seu abuso. Serve-nos em 
primeiro logar para aperfeiçoar nossas 
faculdades intellectuaes, para enno- 
brecer^a nossa imaginação, para for¬ 
mar o nosso gosto f c para proporcio¬ 
nar-nos meios de não precisar de pes¬ 
soa algíia ; afim de gozarmos de um 
recreio innocente e agradavel : e dá- 
nos em segundo logar novos recursos, 
que fazem realçar o nosso merecimen¬ 
to pessoal, e conserv^o afleclo, que 
inspirámos. As Artes desenvolvem i- 
dêas grandes e elevadas, sentimentos 
exaltados e puros; ensinam a julgar 
com tino, a falar com acerto eordem ; 
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habituam-nos ao que é bom e bello; e 
fazem-nos contrahir a necessidade de 
impressões, que, em vêz de desagra¬ 
dar, vigorizam, e engrandecem a nos¬ 
sa existência r Em as nossas relações 
intimas e amigaveis ajudam-nos a em¬ 
botar os espinhos dos «árduos deveres 
da vida , e a aligeirar o peso do tédio, 
companheiro inseparável da uniformi¬ 
dade. —--D’enlre as prendas, que 
commuminenle se ensinam ás meni¬ 
nas , parece-me ser o desênho preferí¬ 
vel em todo o caso á dança, e á mu¬ 
sica: Primeiramente, por ser mais mo¬ 
ral na sua prática e nas suas conse-1 
quencias; por quanto a joven impru¬ 
dente, que se aventura a cantar uma 
cantiga equivoca por suas allusões. ou 
a faltar ás leis do pudor em uma Wal- 
sa ou contradança ; nào se atreverá n 

desenhar um objecto indecente, que a 
cada instante a faria envergonhar-se 
de si mesma, e que a comprometteria 
aos olhos de sua familia e de seus ami¬ 
gos : Em segundo logar, porque as fa¬ 
culdades , que o desenho requere , não 
estain tão sujeitas aos estragos da ida¬ 
de, como a firmeza da voz, e a ligei- 

G 
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reza dos membros : Em terceiro lognr 
finalmente, |ior ser mais independen¬ 
te , que as outras artes, das circun¬ 
stancias externas; visto que em qual¬ 
quer parte se encontra um lápis e pa¬ 
pel ; e não é igualmente facil o ter sem¬ 
pre á mão uma viola, harpa, ou pia¬ 
no, com o volumoso séquito de livros 
e cadernos de musica.-Minhas 
filhas aprenderão a desenhar por um 
modo mui diverso do, que havemos 
copiado dos Hespanhoes : começarão 
pelos objectos mais singelos, e que 
nos são mais familiares, como são uma 
flor, uma ave, um movei. Depois de 
haverem adquirido a facilidade de imi¬ 
tar o delineamento dos objectos, ob¬ 
servarei qual seja o genero de dese¬ 
nho, para que tem mais propensão; 
por ter esta arte muitas ramificações, 
que, postoque fundadas no mesmo prin¬ 
cipio da imitação, variam considera¬ 
velmente nos modos de a executar ; e 
deixal-as-hei seguir as suas propensões 
e o seu gosto : E’ uma verdadeira lou¬ 
cura o'querer sujeitar as aptidões na- 
turaes a uma regra dbantemào traça¬ 
da, sem antes as haver consultado. 



A figura humana demanda qualidades 
dislinctas das que requere a paizagem : 
enconlra-se esta diflerença até nos pró¬ 
prios mestres da arte : uns sobresa- 
hem na expressão da fysionomia, ou¬ 
tros na propriedade das cores , este na 
distribuição das sombras * aquelle na 
perspecliva aérea. As flores, a paiza- 
gem , o genero commummenle chama¬ 
do de adorno, parecem-me mais pró¬ 
prios de uma mulher, do que a figura 
humana, estudo muito mais complica¬ 
do, que os outros, e que conduz á 
pintura a óleo, a qual exige tempo e 
preparativos demasiados. Deixemos es¬ 
tas regiões elevadas da cultura das Ar¬ 
tes para os, que se sentem animados 
pelo fogo da inspiração; ou para os, 
que vivem das suas producçdes : Con- 
sidereinol-as como ornamentos de qua¬ 
lidades mais sólidas, e não como tare¬ 
fas exclusivas e professionaes. Sem em¬ 
bargo disto, não convenho nesta par¬ 
te com a severidade de um dos mais 
célebres escriplores sobre educação, o 
qual é de opinião, que as mulheres 
não devem desenhar senão flores, fru- 
clos , arabescos , e os mais adornos , 
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que podem contribuir para aperfeiçoar 
o seu gosto em vestir : Julgo, que u- 
rna tal opinião não é mui honorifica pa¬ 
ra o nosso sexo ; pois lhe reduz a cultu¬ 
ra das artes á tjncurlada esphera da mo- 
da. E* certo, que uma das vantagens 
do desenho para as mulheres é dar-lhes 
idêas correctas sobre o bom gosto no 
trajar, e desvial-as das exlravagancias, 
dos enfeites demasiados, dos falsos bri¬ 
lhantes, que em vêz de realçarem, of- 
fuscam, e degradam a formosura. Mas 
parece-me ao mesmo tempo, que maior 
satisfação resulta de copiar para o pa¬ 
pel um ponto de vista pinturesco e va¬ 
riado , do que de trazer um chale ou 
uma manta bordados com primor; e 
que o prazer, que resulta de appare- 
cer bem vestida, não pode ser compa¬ 
rado com o, que causa a imitação de 
uma das bellas producções da Nature¬ 
za. Causa-me lastima , que se empre¬ 
guem nossos orgãos , e nossas faculda-, 
des em occupações pueris, que em na¬ 
da concorrem para dar exercício á nos¬ 
sa Razão : exercita-se esta com apro¬ 
veitamento no estudo de objeclos, que 
merecem o nome de artislicos, e nào 
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em pequenezes e trivialidades.- 
Isto não obstante, estou mui longe de 
desapprovar o bordado, antes pelo con¬ 
trario o contemplo como uma das oc- 
cupações mais convenientes ao nosso 
sexo. O bordado anda%de mãos dadas 
com o desenho, ou é* para melhor di¬ 
zer, um dos seus ramos : o bordado, 
considerado nos seus diflerentes nomes 
e variedades, pode imitar perfeitamen¬ 
te as flores , a paizagem , e muitos ou¬ 
tros modelos. Estas prendas tem che¬ 
gado na Europa a um extraordinário 
gráo de perfeição, e tenho visto em 
varias cidades do Continente, com par¬ 
ticularidade em Leão de França, obras 
desta especie, que são Verdadeiros pro¬ 
dígios de imitação, de delicadeza e de 
bom gosto. 

Desejarás naturalmente saber o, 
que penso acerca do ensino da musi¬ 
ca, e talvez acharás as minhas opi- 
niões sobre este assumpto em contra- 
dicção com as geralmente recebidas. 
Não as attribuas a falta de afleiçâo a 
esta arte encantadora, cujas impres¬ 
sões commovem a minha alma, e a fa¬ 
zem experimentar os prazeresmais pu- 
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ros c roais infensos : antes as aftribue 
ao esmêro, com que tenho procurado 
separar em tudo, quanto tenho visto, 
e observado, o supérfluo do util; a il» 
lusão, da verdade; os caprichos mo» 
rnenlaneos da Inoda , dos dictâmes da 
Razão.-A afleição á musica é 
desmedida na Europa; nesta afleição 
porém ha muito de pedantismo, algum 
tanto de ostentação, e de vaidade, e 
não pouco do que se denomina ordina» 
riamente bom tom. Poucas são as pes¬ 
soas . que dão apreço á melodia pura 
e singela : o estrépito, a complicação 
do acompanhamento, a sabedoria das 
combinações, são as qualidades musi- 
caes, que arrebatam os applausos. De 
uma arte, cuja excellencia deve ser 
fundada n’aquelle deleite inexplicável 
e vago, que não é dado suhmetter ao 
exame, e á anályse, tem»se feito uma 
6ciencia exacta e profunda : a musica 
por consequência acha-se desviada da 
sua natureza primitiva, e tem chega¬ 
do a ser objecto de estudos complica¬ 
dos , de discussões metaphysicas, e a- 
<é de mui animadas disputas.- 
Isto porém é só relativo á arte, consi- 
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derada em si mesma. Agora, pelo que 
diz respeito ao ensino da musica, le¬ 
nho notado preoccupações e abusos, os 
quaes tratarei de evitar na educação 
de minhas filhas. Em primeiro logar, 
estabelecida a regra geral de que to¬ 
das as meninas de certa classe da So¬ 
ciedade hão de aprender musica, suc- 
cede com muita frequência, que, ca¬ 
recendo a discipula de uma organisa- 
ção apta para este estudo, o que de¬ 
via servir-lhe de recreio e de adorno, 
vem a converler-se em supplicio, e 
em objecto de odio : observa-se desde 
as primeiras lições , que não tem bom 
ouvido, que não pode entoar uma no¬ 
ta, que não sabe distinguir a medida 
de um compasso, defeitos naturaes que 
a pobre creatura não pode corrigir, 
por mais esforços, que faça : isto não 
obstante, a mài teima em que apren¬ 
da; o mestre assegura, que com o (em¬ 
po virá a tirar muito partido da joven 
discipula; e á força de lagrimas, de 
disputas porfiadas e de castigos, conse¬ 
gue-se que chegue a executar quasi 
machinalmenle uma sonata, uma ária, 
a qual procura esquecer desde o in- 
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stante e hora, em que se vê senhora da 
sua liberdade. Quanto tempo perdido! 
Quanto dinheiro mal gasto! E tudo is¬ 
to para azedar o caracter, provocar a 
desobediência , e contrariar as disposi¬ 
ções naturaes. 

Quando estas favorecem o estudo 
da musica, commette-se outro êrro 
não menos funesto em suas consequên¬ 
cias. Todo o tempo, todas as faculda¬ 
des, toda a allenção se applica a este 
unico objecto, e a elie se sacrificam 
não só os outros ramos da educação 
intellectual , senão também o ensino 
indispensável da domestica. Uma mu¬ 
lher, que tem chegado a esta situa¬ 
ção, tem aberta diante de.si uma lar¬ 
ga e extensa carreira de infortúnios. A 
idêa dominante da sua vida, -o fim u- 
nico de suas esperançqs e desejos é a 
conservação dos applausos , que o seu 
talento Jhe faz ganhar nas assembleas 
e nas academias. A parte mais delica¬ 
da de nossa existência interior, o a- 
mor proprio, este sentimento, que se 
liga com todos os mais, e cuja acção 
é tão poderosa , e ás vezes tão terrí¬ 
vel , adquire maiores gráos de irritabi- 



( 105 ) 
lidade, e converte-se em uma enfermi¬ 
dade violenta, a quem a mais peque¬ 
na contradicção, a mais leve circun¬ 
stancia ompeora. A publicidade, as 
grandes reuniões, o turbilhão dos nu¬ 
merosos concursos , eis as scenas, que 
chegam a ser absolutamenle necessá¬ 
rias áquella, que não sabe que papel 
ha de lazer nas da vida tranquilla e 
retirada. O tacto moral, que nos faz 
julgar, como por instincto, do mere¬ 
cimento das acções humanas, chega a 
corromper-se, e a dissipar-se de todo 
no meio desta existência borrascosa e 
artificial, cujos gozos custam tão ca¬ 
ro, e são de tão curta duração. A, 
que tem chegado a fixar toda sua glo¬ 
ria, toda sua ventura em atlrahir a 
attençào, e em fazer admirar os seus 
talentos ; de nada pode gostar , senão 
do que lisongêa esta paixão : o aborre¬ 
cimento consumil-a-ha na solidão, e 
ainda mesmo no seio da sua familia : 
os elogios, que se derem ao mereci¬ 
mento alheio, despertarão o seu des¬ 
gosto, e a sua inveja. Outros perigos 
ainda mais imminenles a rodeam : es¬ 
tá mais ao alcance da seducção, e por 
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conseguinte mais exposta á calumnia, 
tio que se se désse a conhecer somen¬ 
te por seu pudor, e por sua modéstia : 
Por toda a parte a rodêa o fogo das 
paixões, que inspira; e corno é que 
lhe será dado o livrar-se do seu incên¬ 
dio ? Se chega a ser mãi; ou dá de 
mao inleiramenle ás suas obrigações 
sagradas; ou tem que abandonar o sys- 
tema de vida , que até esse tempo tem 
seguido, e a prenda, que tanto traba¬ 
lho, tanto dinheiro, e tanto desvelo 
lhe custou a adquirir. Mas dirão tal¬ 
vez, que em tal caso de pequena im¬ 
portância é uma similhante perda, vis¬ 
to, por meio d aquella prenda, haver 
chegado a conseguir o fim principal, 
o de obtêr um marido. Mas será pos- 
sivel, que as mulheres tenham preci¬ 
são, para casar, de servir-se do que 
somente diverte, com preferencia ás 
qualidades sólidas e reaes, que tornam 
a vida feliz ? E que especie de afíocto 
é esse, que só pode ser inspirado pela 
destrêza dos dedos, ou pelo metal sua¬ 
ve e brilhante da voz? Pode acaso es- 
tribar-se em alicerses Ião mal segu¬ 
ros a estimação reciproca, sem a qual 
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é ímpossivel haver paz, e ventura no 
matrimonio?-Se minhas filhas 
tiverem disposições favoráveis para a- 
prenderem musica; sobre tudo se lhes 
sahir de dentro, como se costuma di¬ 
zer , a affeição a esla arte preciosa, 
que tantas penas pode suavizar-lhes no 
correr da vida; aprendel-a-hào naquel- 
las horas, que lhes deixarem livres as 
outras partes da sua educação. Se so- 
bresahirem no canto, ou no piano, es- 
timulal-as-hei a que continuem a apren¬ 
der , e não oiqit tirei cousa algíia para 
que mais e mais se aperfeiçoem. En- 
cher-me-ha de satisfação o vêl-as ap- 
plaudidas e até admiradas pela peque¬ 
na roda de amigos verdadeiros, que 
se interessarem pela sua ventura. Nem 
sequer hesitarei em apresental-as, e 
em fazel-as talvez brilhar nc meio das 
grandes concorrências; far-lhes-hei po¬ 
rém entender nas minhas lições dia- 
rias, que não nasceram para professo¬ 
ras; e que a sua situação e estado lhes 
impõem deveres, a cujo desempenho 
tudo deve ser sacrificado : inculcar- 
Ihes-hei a maxima importante, de qua 
o apreço vale mais, do que a admira- 
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ção; e não cessarei de pôr-lhes diante 
dos olhos os perigos de uma vida dis¬ 
sipada, como é a que chega a ser ne¬ 
cessária, quando se faz consistir toda 
a felicidade em brilhar, e deslumbrar. 
Nunca, em quanto eu viver, e as go¬ 
vernar, conlrahirâo o habito de assis¬ 
tirem ás grandes concurrencias; e só 
assistirão a ellas em certas occasiões , 
que serão consideradas como extraor¬ 
dinárias, e como excepções do plano 
de vida, que lhes cumpre seguir; e 
das occupações indispensáveis, a que 
devem dedicar a maior parte do seu 
tempo. Receberão com modéstia os a|>- 
plausos; mas poderão viver sem elles; 
e lhes preferirão a approvação de sua 
mài, e das pessoas, com quem as li¬ 
gar o parentesco, ou a amizade. Esli- 
mar-se-hào a si mesmas quanto é bas¬ 
tante, para saberem , que não consis¬ 
te o seu devêr em divertir os outros : 
E com estes princípios, as prendas, 
que adquirirem , por muito que nellas 
cheguem a distinguir-se, bem longe 
de inficionar-lhes o coração, e de cor¬ 
romper-lhes os costumes, darão mais 
realce as outras partes da sua educa- 
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cão, e contribuirão eíficazmenle para 
as dislrahir nas desgraças, para acal¬ 
mar as suas paixões, e para elevar as 
suas idêas e sentimentos. --Te¬ 
nho visto nas Sociedades da Europa 
muitas destas mulheres , geralmenle 
elogiadas por seu mérito extraordiná¬ 
rio no canto e no piano; e confesso, 
que a especie de adoração, que se lhes 
tributa, é capaz de trastornar a ca¬ 
beça mais sólida, e de seduzir o cora¬ 
ção mais firme. Tenho-as seguido até 
o interior de suas casas, e tenho alli 
visto quão caro lhes custa o seu triun¬ 
fo, quão pungentes são os espinhos, 
que se occullain debaixo das rosas, de 
que se vêm coroadas; quantosescôlhos 
as ameaçam na viagem da vida, que 
com tanto eslonteamento e embriaguez 
vão proseguindo. É-lhes incommodo e 
fastidioso tudo, quanto lhes não serve 
de occasião para ostentarem o seu ta¬ 
lento : é-lhes odioso e insupportavel 
lodo o elogio tributado á que rivaliza 
com ellas no mesmo ramo. A’s vezes 
vêm-se nas circunstancias de conlrabi- 
rem relações perigosas e equivocas ; 
de submellcrem-se a humilhações in~ 
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compaliveis com o orgulho, de que es- 
tam animadas; e derramarem lagrimas 
de desgosto e de rancor, quando a mais 
pequena contrariedade eclipsa o esplen¬ 
dor dos seus triunfos. Na sociedade sào 
vãas, e exclusivas; em suas casas ty- 
rannicas, e imperiosas. Passa a moci¬ 
dade , e já é tarde para se desfazer o 
geito, que tem tomado o caracter : 
condemnadas á obscuridade, e ao es¬ 
quecimento, nada tem com que sup- 
prir possam a falta de prestigio, que a 
idade tem dissipado : devoradas de a- 
borrecimento, e azedadas por um des¬ 
engano tardio, vivem infelizes, efazem 
infelizes a quantos as rodêam. -- 
A maior parte destas reflexões podem 
applicar-se igualmente á dança. Este 
exercício entra no circulo dos diverti¬ 
mentos, adoplados pelos costumes mo¬ 
dernos nas reuniões dos dous sexos, e 
ndo pode ser condemnado exclusiva- 
mente , sem se incorrer em uma hy- 
pocrisia intolerante : como por outra 
parte nenhua mài deve levar suas fi¬ 
lhas senào ás casas, onde reina a boa 
ordem , e os bons costumes, pouco ha 
que recear da dança , dirigida por pes- 
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soas deste caracler, e executada de¬ 
baixo da sua inspeeçâo. Não convêm 
de mais disto abusar das precauções, 
nem exagerar os perigos; porque a ima¬ 
ginação procura-os, quando se lhe não 
apresentam ; e porque ás vezes uma 
prohibição inconsiderada convida á des¬ 
obediência. Quando em uma socieda¬ 
de só se ad mi Item pessoas bem educa*- 
das e judiciosas; quando a presença 
das mãis serve como de escudo contra 
as imprudências dos jovens; quando 
se nào permittem excessos, nem fami¬ 
liaridades indecorosas ; quando a urba- 
nidade emfim contêm a cada um den¬ 
tro dos limites do respeito, e da mo¬ 
deração; a dança não apresenta peri¬ 
gos, nem inconvenientes. Não appro¬ 
vo porém aquellas especies de baile, 
executadas só por uma mulher; ou por 
um só par : atigura-se-me, que a at- 
tenção, que desperta uma mulher em 
taes circunstancias, e o espectaculo 
que dá, nào assentam bem sôbre o pu¬ 
dor, e sôbre a reserva, que tanto real¬ 
ce dão ás outras suas prendas. Para 
se apresentar no meio de uma concur- 
rencia numerosa, attrahindo as vistas 
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de todos quantos a compõem $ precisa- 
se de certo descaramento, que só se 
adquire á custa de grande esforço; e 
dado este primeiro passo, rompe-se u- 
ma trincheira, que serve de abrigo á 
virtude contra os muitos inimigos, que 
a andam espiando. Ponho de parte o 
caracter particular desta classe de dan¬ 
ças , e compadeço-me das que se vêm 
precisadas a ganhar a vida com ellas. 
■*-- No exercício das artes, de que 
jflcabo de falar, ha uma certa sobrie¬ 
dade, um termo médio, que lhes da 
todo o seu valor, quando é uma mu¬ 
lher a que as pratica. Uma mulher a- 
mavel, moderada, modesta, que in- 
specciona , e dirige todas as operações 
da sua familia, que educa seus filhos, 
e faz feliz o companheiro da sua sor¬ 
te; se, alem destas prendas essenciaes, 
sabe tomar parle em uma conversação 
interessante, desenhar com gosto, e 
correcção, cantar com alma e com me- 
thodo, e executar no piano uma sona¬ 
ta; reune tudo, quanto pode allrahir- 
Jhe respeito e carinho ; tudo quanto sa¬ 
tisfaz a alma, e recrêa, e distrahe a i- 
maginaçâo. Com esta variedade de re- 
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cursos pôde aligeirar o peso dos seus 
inales, suavizar o rigor de suas obri¬ 
gações, dar novos attraclivos á vida 
domestica, e fazer duradouro e irre¬ 
sistível o seu império. 

"V 

CAIITA VI. 

Educação physica. Exercidos , ^f/r- 
mentos, Traye, 

A educação physica começa desde 
o nascimenlo. O asseio, a ventilação, 
a pureza do ar , sào elementos, de que 
o homem necessita desde o seu primei¬ 
ro ingresso na vida. Os progressos da 
sua parte intellectual seguem passo a 

passo os da sua existerteia .exterior; e 
a alma , que mora em um corpo debil, 
imperfeito e valetudinário, carece de 
energia , de vigor, e de dilatação : A’ 
mãi pertence exclusivamente este de¬ 
licado ministério. A mài é o primeiro 
apoio, que nos dá a Providencia; e a 
sua terna solicitude é o unico preser¬ 
vativo contra os muitos inimigos, que 

H 
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rodeam a meninice.-O primei¬ 
ro ensaio, que fazemos do uso dos nos¬ 
sos orgáos , determina, qual virá a ser 
o seu temperamento, a sua flexibilida¬ 
de , e a sua robustez : é preciso dei¬ 
xar-lhes livre a esphera da sua acçào j 
evitar tudo quanto os moleste, acanhe, 
e enfraqueça; proporcionar-lhes desde 
o principio exercícios, que os (ornem 
ágeis , e os fortifiquem ; em uma pala¬ 
vra, ajudar a Natureza, a qual recom¬ 
pensa com generosidade tudo, quanto 
se faz em seu favor , e de acordo com 
os seus desígnios. A precaução dema¬ 
siada de algíias mãis , cujo zelo é inais 
louvável pela sua intenção, do que pe¬ 
los meios, que emprega, conduzem as 
meninas, e as jovens a uma penosa es¬ 
cravidão , a qual, alem de lhes viciar 
o caracler , debilita-lhes a sua consti¬ 
tuição, e as predispõe para muitas 
enfermidades. A superabundância de 
vida, de que gozam na idade tenra, 
dá-se mal com os empecilhos, que u- 
ma prudência mal entendida muitas 
vezes lhes oppõe. E’ necessário, que 
uma menina corra, e salte á sua von¬ 
tade, e que dê livre curso ao estimu- 
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lo 4 que em si sente 4 e n propensão de 
aclividade, que anima os seus movi¬ 
mentos : assim acostumar-se-ba a pôr- 
se em communicaçào com os objeetos 
exteriores, e a conhecel-os practica- 
mente, a andar com firmeza e segu¬ 
rança em toda a especie de superfícies ; 
a mover-se com desembaraço, sem o 
que não ha graça, nem elegância; a 
respirar com liberdade eá larga. Quan¬ 
do começa a educação lheorica, os in- 
(ervalfos, que se dào a estes exercícios, 
dissipam o tedio, que costuma causar 
o estudo, dào elasticidade n alma, e 
a dispõem para voltar sem repugnância 
ao trabalho interrompido Quando uma 
menina se obstina a não querer apren¬ 
der; quando a sua falta de appiicação 
parece incorrigível, a culpa primitiva 
nào é sua, é sim de quem a dirige, e 
ensina : graduem-se-lhe as difficulda- 
des, e ella as irá vencendo insensivel¬ 
mente : não se espere pelo instante do 
aborrecimento, antes evile-se este mal, 
marcando o ponto, em que começa a 
desgostal-a o trabalho mental, e em 
que convêm suspender-lho, e deixal-a 
em repouso. Uma vêz oue o estudo se 
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lhe tem tornado aborrecivel, por nao 
lh’o'terem sabido proporcionar ás suas 
forças, nào ha meio para vencer a sua 
repugnância : a violência nào só é in¬ 
útil , mas damnosa : como é que ha de 
ter expedita a faculdade de aprender 
uma alma tenra, exasperada pelo ri¬ 
gor e pela injustiça? Acalme-se-lhe a 
agitaçào; faça-se-lhe ver, que se nào 
exige delia uma empreza superior ao 
seu alcance; espere-se que as suas fa¬ 
culdades tornem a recobrar o perdido 
equilíbrio. Jamais tenho deixado de 
contemplar sem a mais terna cem pai¬ 
xão uma creatura innocente, exposta 
aos caprichos de uma nuii néscia e ly- 
rannica. Como se nào nos estivesse es¬ 
perando a desventura no tempo, em 
que podemos arrostar-nos com ella, 
servindo-nos da madureza da Razão*, 
antecipam-nos os seus tormentos, quan¬ 
do cousa nenhua podemos oppor-lhe, 
senão o desalento e a desesperação : 
E’ quasi um impossível, que termine 
bem uma educação, que tanto ao re- 
vèz principia. A exislencia é na me¬ 
ninice quasi puramenle material : pa¬ 
rece que a Natureza, sabiamente pró- 
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vida, (em querido mantêr na escuri¬ 
dade a luz da Razão, até que se ache 
dignamente preparada a residência , 
que lhe destina : D’aqui nasce a pou¬ 
ca estabilidade de uma educação pre¬ 
matura e forçada. Cada fructo, cada 
producção da Natureza tem sua esta¬ 
ção própria, que é a unica, em que 
pode crescer, e amadurecer.- 
Presentemente na Europa olha-se com 
muita attenção, e dá-se muita impor¬ 
tância aos exercícios gymnasticos. O 
Suisso Clias em Inglaterra, e o Hes- 
panhol Amoros em França dirigem es¬ 
tabelecimentos, sustentados pelos res- 
pectivos Governos, onde se ensinam , 
e practicam diversos exercicios, por 
meio dos quaes os jovens se fortale¬ 
cem , adquirem agilidade, e se acos¬ 
tumam ao movimento e á vida activa : 
As jovens podiam fazer uso de alguns 
delles, que são compatíveis com o de¬ 
coro, que devem observar em todas 
suas operações. A maior parte das mo¬ 
léstias , que padecem as mulheres das 
altas classes da sociedade, provêm da 
inacção, a que as condemna uma edu¬ 
cação errada, e um genero de vida, 
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em que tudo se sacrifica á prálica ce¬ 
ga e a opinião : estamcam-se os humo¬ 
res , eslraga-se o pulmão, os nervos 
adquirem laxidãp e irritabilidade de¬ 
masiadas; e a taes desordens succe* 
dem enfermidades graves, e uma mor* 
te antes de tempo, ou uma velhice 
cheia de achaques. Em uma máchina 
tão desordenada nenhiia funccào é des¬ 
empenhada como convêm : com este 
desarranjo physico caminham de fren¬ 
te a desordem mental, e a inconstân¬ 
cia dos desejos e inclinações; porquan¬ 
to a alma não pode manter-se serena 
no meio da agitação de toda a máchi- 
na. 

A’ educação physica pertence a es¬ 
colha dos alimentos. A simplicidade 
dos temperos, das comidas é uma cir¬ 
cunstancia essencial para a conserva¬ 
ção da boa saude. Por desgraça é mui 
commum o costume de manjares em 
excesso picantes , ou doces em dema¬ 
sia , a que é um quasi impossível dar 
de mão, uma vêz que tem chegado a 
estragar o paladar e o estômago. Te¬ 
rás ouvido falar da simplicidade da co¬ 
zinha Ingleza, e por isso não te cau- 
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sará estranheza, que a raça humana 
neste paiz seja Ião formosa e lào ro¬ 
busta : e assim é com effeito, o que 
em grande parte se atlribue aos ali¬ 
mentos substanciosos e pouco compli¬ 
cados, de que usam commummenle os 
Inglezes de todas as classes. 

Em o nosso sexo a roupa é um ar¬ 
tigo, a que damos sobeja importância, 
como adorno; e muito pouca em de¬ 
masia , considerando-a como meio de 
resguardar da acçào da almosphera, e 
de manlêr a fólga e a liberdade dos 
movimentos. Desapprovo a oppressào 
do peito com os enormes espartilhos 
das nossas avós, tanto como o extre¬ 
mo opposto, que é a absoluta largura 
no vestir: uma sujeição moderada con¬ 
serva as fôrmas airosas do corpo , e e- 
vita que as carnes descaiam , e ad¬ 
quiram maior volume, do que o com¬ 
patível com a boa saúde e com a agi¬ 
lidade. Depois da decencia , requisito 
indispensável do trage de toda a mu¬ 
lher, que se respeita a si mesma, o 
que mais essencialmente conlribue pa¬ 
ra aquelle parecer bem, que agrada, 
e nào deslumbra, e que dá ao mes- 
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mo tempo uma bôa idèa das pessoas do 
nosso sexo , é a singeleza nos adornos , 
singeleza que é uma das bases do bom 
gosto : as pedrarias e outros enfeites 
lustrosos, a demasiada abundancia de 
atavios, o capricho na eleição de cô- 
res e de desenhos, são prova de um 
desejo vicioso de attrahir a attenção. 
A mulher, que é sensata e modesta, 
deve accommódar-se a seguir as modas 
dominantes, mas não deve innoval-as, 
nem exageral-as : A moda sobre tudo 
não deve ser o objecto exclusivo das 
suas conversações, nem a unica occu- 
pação da sua vida. Tenho-me achado 
muitas vezes em reuniões de ambos os 
sexos, nas quaes as mulheres se com-' 
servav-m silenciosas, e ouviam com a 
mais fria indiflerença os diflerentes as¬ 
sumptos , de que se tratava ; mas , em 
se tocando na corda das modas, a ca¬ 
da uma delias se lhes soltava a lingua, 
e começava uma larga palra de descri- 
pções , de criticas e de disputas. Quão 
pobre idêa dá de si mesma a mulher, 
que só applica o seu entendimento a 
tamanhas futilidades!-Nos ra- 
pnos diflerentes, que a educação phy- 
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sica comprehende, a regra dominante, 
a condição, sem a qual tudo, quanto 
se fizer, ha de ser imperfeito, é o as¬ 
seio, qualidade preciosa, companheira 
inseparável da ordem e da regularida¬ 
de; e que, como diz um philosopho, 
é o adorno proprio da virtude. Este 
departimento das funcções domesticas 
pertence exclusivamente ás mulheres; 
e não é cousa difficil o julgar do me¬ 
recimento intrínseco de uma mãi de 
familia, somente pelo gráo de asseio, 
que se observa na sua pessoa, e na 
sua casa. 



( 122 ) 

CARTA VII. 

Educação Religiosa. Práticas, Ensi¬ 
no, Leitura do Novo-Testamento. 
Tolerância. 

Todos os ramos d’ensino, de que 
me tenho occupado nas antecedentes 
cartas, cedem na importância e na gra¬ 
vidade á educação religiosa. Esliué a 
que as mãis nào devem confiar a mãos 
alheias, sem se fazerem criminosas aos 
oihos de Deus e dos homens. Os sen¬ 
timentos religiosos devem ser impres¬ 
sos em o nosso coração, desde que co¬ 
meçamos a sentir, e a pensar; por¬ 
que, como diz um sublime escriplor 
Inglêz, todo o fim do, que aprende¬ 
mos, consiste em reparar o crime de 
nossos primeiros pais , adquirindo o 
verdadeiro conhecimento de Deus, pe¬ 
netrando-nos do seu amor , obedecen¬ 
do aos seus preceitos, enriquecendo- 
nos de todas as virtudes, as quaes, 
unidas ao dom celestial da fé, consli- 



(uem a mais alia perfeição, a que po* 
demos aspirar na Terra.-Nun¬ 
ca é cêdo em demasia , para dar come¬ 
ço á educação religiosa. A intelligen- 
cia mais fraca e limitada acostuma-se 
a crêr em um Ser, superior á sua fra¬ 
queza, e Senhor do Universo, por meio 
das práticas exteriores, com que lhe tri¬ 
butámos a homenagem de nossa adora¬ 
ção, e de nossa gratidão. O simples 
ac!o de pôr-nos de joelhos, e de cur¬ 
var a cabeça com respeito e venera¬ 
ção, prova, que o homem reconhece 
a Mão, que o creára, e da qual de¬ 
pende a sua exislencia : Por isso, lo¬ 
go que uma menina sabe articular al- 
giias palavras, deve aprender a aben¬ 
çoar o Nome de Deus , e a glorifical-o. 
Pista communicação da alma com o seu 
Creador cumpre que seja diaria e ha¬ 
bitual, mas não familiar e filha só de 
um mero costume; pois o familiarisar- 
se com estas idèas grandes e augustas, 
é despojar a Religião do seu caracler 
celestial, e converlel-a em uma occu- 
pação terrena.-Em uma famí¬ 
lia bem governada ha horas destinadas 
em cada dia para a oração; é melhor 
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porém dar de mão a esta santa práti¬ 
ca, do que vulgarizai-a, e cumpril-a 
por um modo machinai e profano. Ha 
mister fazer comprehender a nossas fi¬ 
lhas, que, quando rézam , falam com 
Deus, istoé, com um Ser infinitamen¬ 
te bom, infinitamente justo, infinita- 
mente digno de ser amado : Nào só 
devemos elevar a Elle o nosso coração, 
e humilhar-nos em espirito diante da 
sua grandeza e poder; mas lambem a 
attilude do corpo, o recolhimento ex¬ 
terior, uma posição humilde e respei¬ 
tosa, devem manifestar a veneração e 
o terror santo, de que nos sentimos 
penetrados. - A cada uma das 
epochas da meninice, e da juventude 
corresponde hum gráo de adiantamen¬ 
to na educação religiosa. As práticas 
de devoção são os primeiros elementos 
desta especie de ensino : ellas dispõem 
o espirito a receber com humildade a 
idêa da Divindade, quanto a nossa po¬ 
bre limitação a pode alcançar. Apenas 
o entendimento começa a combinar i- 
dêas, e a formar juizos e comparações; 
deve começar ao mesmo tempo a in- 
strucção dos mysterios da Fé, e das 
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verdades fundamentaes do Ghristianis- 
mo. Se houvermos procurado, desde 
os primeiros annos, acostumar a alma 
a considerar a Religião como uma re¬ 
gião superior ao nosso alcance, a Fé 
supprirá a falta de comprehensão, e se 
olhará como um atrevimento crimino¬ 
so o desejo de penetrar no santuario 
do Omnipotente. Os Cathecismos dio¬ 
cesanos são os , que ensinam estas pri¬ 
meiras noções : o de Fleury, que com- 
prehende a historia da fundação do 
Chrislianismo, e as obrigações, que 
impõe aos, que tem tido a fortuna de 
nascer no seu seio, é só proprio para 
uma idade algum tanto mais adianta¬ 
da. Quando a Razão está já formada, 
o estudo principal de uma joven chris- 
tãa deve ser o Novo-Testamento : é 
assim que as idêas religiosas devem 
ser introduzidas, e irem gradualmente 
fructificando na alma : é assim que el- 
las devem servir de alicerce a todas 
as parles da educação.-Na ida¬ 
de de quinze annos a mulher deve dar 
de mão a toda a especie de futilidades 
e de ninharias. F.’ eritào que começa 
a obrar per si mesma, e é o tempo de 
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abraçar os princípios, que lião de di¬ 
rigir o seu modo de procedêr, e for¬ 
mar o seu caracter. Se deseja viver 
ein paz com Deus , e com os homens; 
se deseja morrer na gloriosa esperança 
de gozar de uma felicidade sem limi¬ 
te, deve dedicar-se com ardor a con¬ 
seguir esle fim : digo com ardor, por 
ser em preza esla, na qual a libieza e 
a preguiça a nada conduzem. Tem que 
escolher entre o bem , e o mal, que á 
sua vista se lhe offerecem •, e se não se 
empenha em alcançar o primeiro, será 
indubitavelmente victima do segundo. 
F.ntâo começa a grande alternativa en¬ 
tre o glorioso titulo de filha de Deus, 
e o desventurado de filha da destrui¬ 
ção; situação tremenda, que decide 
da nossa sorte nesta vida, e do nosso 
eterno destino na outra /-— Não é 
tão somente o desejo do prémio, e o 
medo do castigo, quem deve mover- 
nos para o bem ; impulso mais nobre, 
e mais digno do nosso ser, é o que ha 
de conduzir-nos á patria celestial. Pa¬ 
ra chegar a este termo, é necessário, 
que o entendimento aprenda o, que 
ha de crer, e obrar; que os sentimen- 
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los se corrijam, e aperfeiçoem ; que 
se enfreiem os, que nos inclinam para 
o mal, e que se estimulem os, que 
nos fazem propender para o bem. A 
indole e os hábitos hào de regular-se 
pelas leis da benevolencia e da justi¬ 
ça , o que só se consegue por meio dos 
sentimentos religiosos; porque toda a 
bondade e toda a justiça emanam de 
Deus; e não podemos ser bons, nem 
justos , se nào aspirarmos ao seu co¬ 
nhecimento : Este conhecimento po¬ 
rém nào deve ser obra da nossa fanta¬ 
sia , e das nossas paixões : o Deus, 
em que devemos crer , não é o ser, 
que formámos em a nossa mente, quan¬ 
do a cega o erro; mas sim a fonte da 
verdade, e a origem de tudo o que é 
bom , recto e louvável. Crê por ventu¬ 
ra em Deus , o que o considera como 
um ser implacável, prompto sempre a 
castigar, e nunca a abrir-nos o seio da 
sua misericórdia? Crê em Deus aquel- 
le, que em seu nome persegue, e o- 
deia : o, que lhe não tributa lodos os 
dias a homenagem de um coração con¬ 
trito : o, que imagina poder agradar- 
lhe, apartando-se das suas Leis, edes- 
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obedecendo aos seus Mandamentos 1 

Para crer em Deus é necessário ler 
presente, que a condição do perdão, 
que aos nossos delictos concede, é que 
não tornemos a incorrer nelles : Tal é 
a moral sublime e consoladora da Re¬ 
ligião, que professâmos.\-— Faça¬ 
mos ver a nossas filhas, que as obri¬ 
gações , que ella nos dieta , exigem 
mais algua cousa, do que a prática 
exterior ; que a verdadeira devoção não 
é um sentimento melancólico, áspero 
e cáustico; antes é um manancial pe- 
renne de santa e permanente alegria : 
que só nella é que podemos enconlrar 
a paz de nossa alma, e um asilo se¬ 
guro contra a perseguição : que no a- 
inor de Deus, e do proximo se encer¬ 
ram todos os preceilos da Lei : que, 
se Deus é nosso Pai , os homens são 
nossos irmãos : por ultimo, que sem 
Religião não ha virtudes solidas, nem 
consciência tranquilla, nem serenida¬ 
de no infortúnio, nem dita na prospe¬ 
ridade. Acostumemoi-as ao maior re¬ 
colhimento durante o tempd*da ora¬ 
ção; e a entrarem nos templos com a- 
quelie temor santo, que devem inspi- 
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rnr as Casas do Senhor: e não com a 
dislracção e irreverência, com que 
assistimos aos ajuntamentos profanos. 
--Falei-te da leitura do Novo- 
Testamento, e julgo que com ella se 
adquire affeiçã© ás cousas santas, e a 
alma se fortifica nos sentimentos .reli¬ 
giosos, que a educação Christãa tem 
procurado inspirar. E’ urn impossível 
Jer a historia da vida, da paixão e da 
morte do nosso' Salvador, sem excitar 
em nossos corações os sentimentos da 
mais sólida piedade : cada palavra , 
que os seus lábios pronunciaram , é 
mais preciosa, do que todos os (besou¬ 
ros do Mundo; porque sâo palavras 

de vidd -eterna Os preceitos môraes, 
que se dignou de depositar nos Livros 
Santos, devem ser a regra inVariavel 
do nosso modo de procedôr; e o seu 
exemplo a norma da nossa vida. A sin¬ 
geleza admiravel, que reina no Evan¬ 
gelho, captiva a alma, e é bem como 
o sêllo da inspiração divina-, que o di- 
ctára. Não ha leitura mais a proposi- 
to para nos despojar dos appetites , 
quò nos degradam; para purificar, e 
enrrobrecer os nossos sentimentos, pa- 

I 
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ra dar uma direcção recla ás nossas 
faculdades.-Neste Código au¬ 
gusto ensina-se-nos uma virtude tão 
necessária á nossa fraqueza, como é a 
conservação da paz entre os homens : 
tal é a tolerância. A doutrina e a vida 
do Redemptôr estam cheias de gran¬ 
des lições de suavidade e de doçura 
para com o que erra, e se extravia. 
Aquelle , que não tem a fortuna de vi¬ 
ver no seio da Igreja, é credôr da nos¬ 
sa compaixão, dos nossos conselhos, 
das nossas orações ; não do nosso abor¬ 
recimento, e muito menos de uma per¬ 
seguição atróz e implacável. 
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CARTA VIII. 

Maximat para o bom regulamento da 

vida de uma mulher. 

No meu ardente desejo de adquirir 
tudo, quanto possa concorrer para a 
bòa educação de minhas filhas, prefiro 
ás minhas próprias observaçfíes as, que 
encontro depositadas em obras de me¬ 
recimento, e sanccionados com a ap- 
provaçào de pessoas sensatas. Induzio- 
me esta consideração a enviar-te a Ira- 
ducção das seguintes maximas, que 
lenho copiado de um dos melhores Pe¬ 
riódicos, que nesta Capital se publi¬ 
cam (l).^T-rrrr E’ opinião de um 
grande philosopho, que a prática de 
coliigir, e conservar os pensamentos 

(1) Rcpositono das Artes, Litteratura e 
Modos, Periódico mensal, que publica em 
Londres R. Ackermann, 96, Strand. A col- 
lecçao desta Obra fórma já 31 volumes, cheios 
de producções interessantes sobre todos os ra- 

J 2 
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avulsos dos sábios, pode servir-nos pa¬ 
ra formar um thesouro de sabedoria, 
mui vantajoso para servir de direceào 
ao nosso modo de proceder. Uma me¬ 
nina de dezenove annos, que se tem 
habituado a este exercício, enviou-me 
urna parle da sua collecção, que ago¬ 
ra offereço ás nossas leitoras, recom- 
mendando-lhes , que sigam este exem¬ 
plo no decurso de suas leituras; pois 
delle podem tirar utilíssimo proveito 
nas dificuldades e perigos da vida. A 
maior parte das inaximas seguintes re¬ 
ferem-se áquelle estado, que decide 
da sorte xle uma mulher. A mudança, 
que então experimenta, é tão impor¬ 
tante e completa, que nunca será de¬ 
masiada a altenção, com que deve pre¬ 
parar-se para uma transição tâo deli¬ 
cada em lodo o seu ser. Espero, que 
aquellas, que applicarem estes docu¬ 
mentos ás suasacçdes, conhecerão quão 

mos (ia Litteratura, entre os quaes se encon¬ 
tram artigos excedentes sobre a educação, e 
sobre a moral. Acompanham a esta Obra mais 
de 1:100 estampas, perfeilamente desenhadas, 
e gravadas pelo= melhores artistas. 
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proveitosa é a doutrina, que nellas se 
encerra. 

M A X I M A S. 

1. 
Acostuma-te o melhor, que possas, 

ao genero de vida, que mais convier 
á pessoa, com quem (e tiveres ligado. 
Se este plano te apartar de divertimen¬ 
tos e de concurrencias, considera que, 
por muito que estas te agradem , mais 
valor tem a paz domestica, e a esti¬ 
mação reciproca. 

2. 
Busca aquellas occupações , que 

mais agradaveis lhe sào, e que maior 
importância e valor tem a seus olhos; 
preferindo a todas o governo domesti¬ 
co, que é o verdadeiro império da mu¬ 
lher. 

3. 
Se as suas occupações o forçarem a 

ausentar-se dos seus lares, faze que 
seja nelle respeitado sempre, como se 
presente estivera. 

4. 
Se o máo exemplo o traz contami- 
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nado, tem por cousa segura, que a 

discórdia e a impaciência não são os 
meios mais opporlunos de altrahil-o ao 
seio da virtude. 

5. 
Não perturbes os seus prazeres in- 

nocentes ; toma parte nelles, fazendo- 
lhe conhecer, que os gozas; porque 
vês lhe são agradaveis. 

6. 

Não amargures os bocados do seu 
recreio, e descanso, com a relação de 
desgostos domésticos. 

7. 
As tuas altenções para com elle 

devem ser contínuas, mas não impor¬ 
tunas; affectuosas, mas não aflecladas, 

8. 
A mais pequena sombra de adula¬ 

ção faz suspeitar intentos, ou fins in¬ 
teressados, indignos de uma união tão 
pura. 

9. 
De ti depende, que prefira a sua 

casa ás alheias ; Faze, que nella seja 
feliz. 

10. 
Se tens a desgraça de ligar-te a 
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uma família dividida pela discórdia, 
nào tomes nunca a mais pequena par¬ 
te em suas desavenças. 

11. 
Se os amigos do Companheiro da 

tua sorte não te parecem dignos da 
sua pessoa, não trates de o separar 
delles precipitadamenle : Em logar de 
exigir, convence. 

12. 
As demonstrações excessivas de ter¬ 

nura, posto que autorisadas por um 
vinculo sagrado, costumam produzir 
efleitos tão funestos, como a mais de¬ 
clarada aversão. 

13. 
A inconstância dos seus afagos au- 

gmenlar-se-ha com a conlradicção, e 
com as exprobrações : Mais seguro é o 
caminho da suavidade e do perdão. 

14. 
Respeita as suas faltas, cóbre-as 

com um véo : não as confies a pessoa 
algua, nem ainda aos autores da tua 
existência. 

15. 
Os zêlos muitas vezes não tem ou¬ 

tro fundamento, que a imaginação ; 
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porém tão aérea costuma ser a sua orir 
gem , como são sempre terríveis e do¬ 
lorosas as suas consequências. 

16. 
Se a tua união é, ou te parece 

complelamente feliz, usa com sobrie¬ 
dade da tua satisfação; porque toda a 
ventura humana está exposta a desap- 
parecer em um momento; e nunca é 
tão dolorosa a perda, como quando pa¬ 
rece impossível que ella se verifique. 

17. 
De mais são as penas, que amar¬ 

guram a vida; não as augmentes com 
sobresaltos chimericos, nem com le- 
qjores sem fundamento. 

18. 
E’ muito mais facil de reduzir um 

entendimento, obcecado, do que o amor 
proprio ferido. A injuria, em vêz dq 
çpn verter, exaspera. 

19. 
Nas doenças do corpo não te cos¬ 

tumes a queixas, nem a lamentações, 
que não dão alivio a quem padece, e 
piolestam aos que lhe assistem. 

20. 

A união mais intima e mais sagra- 
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da profana-se com inconsideradas con¬ 
fidencias : Sem seres dissimulada, po¬ 
des ser prudente : Sem seres cautelo¬ 
sa , podes ser reservada. 

21. 
Vive alerta contra qualquer pes¬ 

soa, em quem conheceres desejo, ou 
interesse de perturbar a paz domesti¬ 
ca: Em taes casos é licita a intolerân¬ 
cia , e é saudavel o rigor. 

22. 
A amizade com as pessoas do leu 

sexo pode ser um dos maiores obstá¬ 
culos, que possas apresentar á lua ven* 
tura : Por desgraça a amizade entre 
mulheres nasce frequentemente antes 
da analogia de seus defeitos, do que 
do desejo de corrigil-os. 

23. 
Antes de contrahirmos uma amiza¬ 

de , é necessário saber, que deveres 
ella nos impõe, e em que lances pode 
coniprometter-nos. 

24. 
A amizade entre as mulheres môr 

ças, que frequentam as scenas do Mun¬ 
do em grande, e que sempre appare¬ 
cem juntas nas assemblêas, é um dos 
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vínculos mais frágeis, mais perigosos 
e mais imprudentes, que podem con- 
Irahir os mortaes. 

2b. 
Reflexiona, antes de escolheres u- 

ma amiga, que vais participar da sua 
reputação. 

26. 
O sorriso é o melhor adorno dos lá¬ 

bios de uma mulher; mas autoriza mui¬ 
tas vezes a falta de decoro, a maligni¬ 
dade e a insolência : Em taes casos 
nunca será demasiada a expressão de 
severidade. 

27. 
A curiosidade é o caminho da im¬ 

prudência : Fuge de tudo quanto pos¬ 
sa despertal-a. 

28. 
Muitas vezes julgarás, que o que 

te move, é a prudência, a benevolên¬ 
cia, o desejo de seres util, de evita¬ 
res um perigo, de instruir-te em cou¬ 
sas .graves; e tudo isso nao passa de 
curiosidade. 

29. 
A , que deseja saber mais , do que 

deve , põe-se na vergonhosa dependeu- 
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cia de quem pode satisfazel-a. A , que 
só aspira a saber o, que deve, só de¬ 
pende de si mesma, e dos que nunca 
abusarão da sua superioridade. 

30. 
Raras vezes segue os conselhos , 

que te derem , sem que os peças : Sê 
aindã mais escassa em os dares, quan¬ 
do t’os não pedirem. 

31. 
Entre o pensar sôbre uma boa ac- 

ção, e o execulal-a, não deve mediar 
um momento. O bem nunca se deixa 
para o dia dhumanhãa. 

32. 
Se queres coníiar-te de ti mesma, 

faze-le digna disso; porque é impru¬ 
dência dar confiança a quem a não me¬ 
rece. 

33. 
Se houveres de passar a vida na 

companhia de pessoas, que te sejam 
superiores, arma-te de paciência : se 
de inferiores, arma-te de humildade. 

34. 
Sempre é por culpa nossa, se exer¬ 

ce demasiada influencia sobre nossas 
acções, quem para isso não (em direito. 
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35. 
O demasiado apêgo aos amigos , 

entre outros muitos inconvenientes , 
traz comsigo o de expôr-nos aos rnais 
amargosos pezares. Quando estiveres 
na companhia de umk pessoa, a quem 
amas em extremo, imagina, que a ca¬ 
da instante pode abrir-se entre ti e el- 
la um abismo, que vos separe para 
sempre. 

36. 
E’ necessário saber escolher as oc- 

cupações : Nem todas as acodes, a 
que damos este nome, o merecem ; 
nem ha cousa mais lamentável, que 
empregar as nobres faculdades da al¬ 
ma em bagatellas. 

37. 
Cada idade tem occupaçÔes, que 

lhe são próprias; mas em todas as é- 
pochas da vida as occupaqões devem 
ter um fim util. A grande vantagem 
da riqueza consiste, em que as occu- 
pações, de quem a possue, podem ser 
sempre uteis a outrem. 

38. 
_ Muitas vezes se perdem as occa- 

siões de fazer bem ; porque nos não 
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temos applicado a saber, quão facil é 
o fazêl-o. A verdadeira Caridade re¬ 
quere certo estudo : Por meio deste 
nos pomos em estado de soccorrer mui¬ 
tos males sem esforço,.nem sacrifício. 

39. 
Não convêm , que uma pessoa se 

difference pelo descuido no trage, nem 
pela vulgaridade das expressões : mas 
também não é justo, o pronunciar um 
jflrizo severo contra os, que incorrem 
nestas faltas. 

40. 
Quando estivermos com inferiores, 

devemos collocal-os ao nosso nivel : 
quando estivermos com superiores, de¬ 
vemos esperar, que nos colloquem no 
seu r Em um e outro caso convêm evi¬ 
tar-se a familiaridade, que é a porta 
da oflensa, e da discórdia. 

41. 
Todas as nossas obrigações mere¬ 

cem ser examinadas theoricamente, pa¬ 
ra que o raciocínio lhes dê um apôio, 
que nada seja capaz de o destruir. A 
mulher solidamente virtuosa é a, que 
sabe a razão, por que o é. 
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42. 
Não te costumes a aprender as dou¬ 

trinas moraes em ficções, e ailegorias; 
e considera, que o melhor uso, que 
podes fazer da tua Razão, consiste em 
applical-a ao conhecimento dos teus 
deveres. 

43. 
Para tirarmos proveito de um do¬ 

cumento moral , é conveniente appli- 
cal-o á nossa própria situação. Vinte 
annos de vida bastam para encontrar 
cada qual em si mesmo applicações pra¬ 
ticas de todas as lheorias moraes. 
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CARTA IX. 

Virtudes próprias de uma Mulher. 

Depois de ter estudado os meios, 
empregados na educação do nosso se¬ 
xo em diílerentes casas para esse im¬ 
portante fim estabelecidas, tenho-me 
npplicado a observar os seus fruclos ; 
pois por elles é que se conhece a boa 
ou má condição dos elementos , que os 
tem preparado. De nada serviria um 
ensino, fundado, ao parecer, nas re¬ 
gras da Razão, e da Virtude, se a ex- 
periencia desmentisse depois tão feli¬ 
zes annúncios ; e se a que (em sido 
excellente discipula na eschola , se a- 
presentasse mais tarde na Sociedade 
com defeitos, que a perturbassem , e 
olfendessem. Tenho sobre tudo exami¬ 
nado os effeilos da educação no desti¬ 
no das, que a recebem, considerando, 
que, se as nossas relações sociaes nos 
impõem deveres; dc maior monta são 
os, que dizem relação á nossa condi- 



( 144 ) 

ção moral, e intellectual. Tom-me 
Servido de base para este exame uma 
regra, cuja verdade não é facil de ser 
posta em duvida, isto é, que a edu¬ 
cação mais conveniente a uma mulher 
é aquella, em que adquire prendas as 
mais análogas á posição, ás obrigações, 
e aos vinculos proprios do seu sexo. A 
ninguém é occullo, que uma mulher j 
educada em principios, e hábitos pro¬ 
prios do homem , ofFerece uma contra- 
dicção monstruosa, perturba a ordem 
da Sociedade, rompe o seu equilíbrio, 
e vem a converter-se em um sor mis* 
to, que, sem participar da força , e 
do predomínio de um sexo, carece da 
doçura, e da modéstia do outro. Quan¬ 
do nos applicâmos pois a estudar o me¬ 
lhor modo de educar nossas filhas, é 
indispensável que formemos uma idêa 
adequada da direcção, que devemos 
dar ás faculdades de suas almas. Quan¬ 
tas jovens, dotadas pela Providencia 
de tudo quanto necessitam para a sua 
perfeição, se vêm para sempre extra¬ 
viadas deste caminho pela direcção er¬ 
rada que tem sido dada ás suas dispo¬ 
sições naturaes! 



( 146 ) 
Todos cs preceitos religiosos , e mo- 

raes são igualmenle obrigatorios para 
todos quantos indivíduos compõem a 
especie humana ; ha porêrn r quanto 
ao seu desempenho, diflerenças análo¬ 
gas á situação respectiva de cada um 
delles em particular. Destas dilFeren- 
ças nenliua é tão marcada, como a que 
dimana da diversidade do sexo.-- 
Comecemos pela Religião. Deve a mu¬ 
lher ser mais cauta contra os seus abu¬ 
sos, do que o homem ; porque a scena, 
em que este vive, os seus estudos, a 
força do seu espirito lhe subministram 
conlinuamenfe armas poderosas contra 
os terrores pânicos da superstição, con¬ 
tra os excessos do fanatismo, contra 
as idêas erróneas, que costumam for¬ 
mar-se da Divindade. /Pelo contrario a 
mulher, encerrada no meio de um pe¬ 
queno numero de objectos habituaes, 
não pode tão facilmente preservar-se 
d’aquel!as chi meras. Por conseguinte 
maior deve ser o seu esforço para im¬ 
buir-se do verdadeiro espirito do Chris- 
tianismo, e em o nào profanar com pa¬ 
tranhas indignas da sua pureza, e da 
sua magestade. A humildade da sua 

K 
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fé, a submissão á Vontade Divina, a 
vassallagem de todas suas inclinações , 
o sacrifício do seu amor proprio, tal é 
a homenagem mais propicia , que po¬ 
de ofíérecer aos pés do thrôno do Om¬ 
nipotente. A Religião ha de apresen¬ 
tar-se aos seus olhos , como o pôrlo , 
que lhe oflérece um abrigo inaccessivel 
contra as borrascas da vida : nella, e 
somente nella deve buscar aquellas con¬ 
solações ineíTaveis, que embolam os 
espinhos do infortúnio. Quão suaves 
são as lagrimas , que se derramam ao 
pé dos altares , quando a Deus confiá¬ 
mos as nossas penas, e lhe pedimos 
sinceramente os seus ailxilios! Quão 
grande conforto não dão a uma alma 
abatida os ais, que exhala no seio do 
Pai das misericórdias! Este abandono 
total da própria existência , esta abne¬ 
gação profunda, filha do conhecimen¬ 
to da nossa fraqueza , esta confiança 
sem limites no Ser, que nos lein crea- 
do, produzem involuntariamente a do¬ 
çura de caracter, a flexibilidade da 
indole, a suavidade das maneiras, que 
tanto convêm á constituição da mu¬ 
lher. Resignada na adversidade, sof- 
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fredôra na perseguição, tolerante para 
com os que diilerem da sua crença e 
das suas opiniões, a Religião santifica 
todos os seus pensamentos, fortalece a 
sua fraqueza, faz adormecer as suas 
dores. A oração é o seu grande pre¬ 
servativo contra os males, que a ro- 
deam. Se conhece, que não tem for¬ 
ças suflicientes para resistir ao mal, 
soccórre^se a í)eus, e Deus a protege. 
Se se sente demasiadamenle fraca pa¬ 
ra nào succumbir ás illnsões da pros¬ 
peridade, soccórre-se a Deus, e Deus 
a illumina. A Religião da mulher é 
pacifica, soíTredôra, concentrada, pa¬ 
ra assim dizer; mais confiada na mi¬ 
sericórdia, do que nos sacrifícios; mais 
confiada na sciencia de Deus, do que 
nos holocaustos.-Assim é tam¬ 
bém , ou p deve ser a sua caridade. 
Soccorrer aos nossos similharites não é 
só uma obrigação, é um impulso; po- 
rêm este impulso na mulher deve ser 
como o calôr vital, que tudo anima, 
e põe em movimento, e sem o qual a 
existência acabaria. Os homens , pelo 
ordinário, contentam-se com dar; |x>r- 
que não tem tempo para soccorrer de 
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outro modo. A mulher faz mais, do 
que isto; investiga o caracter e o grão 
da desventura, que quer aliviar, e pro¬ 
porciona-lhe o reinedio, o qual nem 
sempre consiste em dar algum dinhei¬ 
ro. Uma mâi de familia deve ter um 
numero de necessidades do seu conhe¬ 
cimento, uma clientella de desgraça¬ 
dos, por quem distribua as esmolas, 
de que carecem ; uns hSo mister ali¬ 
mento, outros consolação, outros em- 
fim trabalho, e meios de ganhar a vi¬ 
da. Esta ultima obra de caridade é a 
mais util á Sociedade, e a que mais 
contribue para a ordem publica , e pa¬ 
ra a conservação dos bons costumes. 
Todos estes modos porém de fazer uso 
da beneficencia devem estar ao abrigo 
da curiosidade : quanto mais secreto é 
o beneficio, mais agradavel é a quem o 
recebe, e ao Pai de todos os beneíicios, 
que lhes não dá valor algum , quando 
os'corrompe a ostentação.-Em 
França hei lido frequentes occasiôes 
de admirar o zêlo infatigável, a pie¬ 
dade ingenhosa das santas mulheres, 
uue professam a Ordem chamada das 
Filhas da Caridade, Este Instituto é 
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um (1’aquelles, que fazem honra á es- 
pecie humana. Tenho visto alguas ve¬ 
zes estas angélicas creaturas vagarem 
pelos montes mais ásperos de Ceven- 
nes, procurando de cabana em cabana 
enfermos e desvalidos : Nestas santas 
excursões levam sempre comsigo um 
provimento de remedios e de viveres : 
quasi todas tem algum conhecimento 
da medicina, e alguas delias sobresa- 
hem grandemente na cirurgia. Cóm 
que fervor andavam indagando a mo¬ 
rada do necessitado! Com quanto des¬ 
velo lhe assistiam , e o tratavam ! Com 
quanta delicadeza lhe ministravam tu¬ 
do o, que podia aliviar seus males! 
Vi uma, que se havia exposto com a 
maior intrepidêz ás balas no meio do 
sanguinolentas e encarniçadas batalhas 
somente com o fim de curar uma feri¬ 
da, e de ministrar uma tigella de cal¬ 
do : era joven, e de bellas feições, e 
certificaram-me as suas companheiras, 
que nunca o sorriso lhe havia desap- 
parecido dos lábios, nem a serenidade 
do rosto, no meio dos perigos mais im- 
minenles. 

Ha uma virtude, que parece par- 
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ticular ao nosso sexo; porque lhe ser-* 
ve ao mesmo (empo de adorno e de de- 
fensa; que desarma a ousfidia do ho¬ 
mem mais arrojado, e inspira venera¬ 
ção ainda aos mais corrompidos; que 
serve de expressão ao mais puro dos 
sentimentos, e de realce á formosura; 
que se manifesta involuntariamente nas 
almas puras, e pinla no rosto os mo¬ 
vimentos da alma inconlaminada; que 
revela emfim a indignação da virtu¬ 
de, e que, sem exasperar, condem- 
na, e aterra a quem a ultraja s esta 
virtude é o pudor, tão necessária na 
tpulher, que, sem ella, como que não 
pode esperar-se, que exista nem ga¬ 
rantia para a fraqueza, nem dignida¬ 
de no carinho, nem ordem na Socie¬ 
dade. Nào ha na educação tarefa mais 
difficil, do que a, que tem por objecto 
o inspirar esta virtude, e reeommen-. 
dar a sua prática ás jovens. Falar del¬ 
ia em lições direclas, em termos po¬ 
sitivos, é enfraquecêl-a, edesluslral-a : 
indicar os inconvenientes, que nascem 
do vicio contrario, é cousa impossí¬ 
vel. Deve por isso ser ensinada pelo 
meio dos hábitos diários, pela influen- , 
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cia das maneiras, pelo exemplo conti¬ 
nuo; deve remo ver-se para tão longa 
distagcia tudo quanto possa offendèl-a, 
que se apresente isso á imaginação co¬ 
mo uma chimera monstruosa. 

Se não fora por um respeito escru¬ 
puloso, que a juventude merece, ne- 
nhúa lição mais saudavel poderia ser- 
lhe apresentada, do que o especlaoulo 
de uma mulher sem pudor. Não haob- 
jecto mais horrível na especie huma¬ 
na , não ha apologia mais enérgica 
da virtude. O natural desejo, que to¬ 
das temos de ser apreciadas e estima¬ 
das, parece totalmente extincto em um 
ser desta especie : portanto o seu es¬ 
tado é contrario á Natureza, e está 
em contradicção com a ordem commua 
da existência, e com as propensões de 
todos quantos gozam do beneficio da 
Razão.-àjem embargo disto, e 
por mais elevada^que seja a idêa , que 
tenho formado desta prenda necessária 
do nosso sexo; desapprovo altamente 
a bisonhice ou o acanhamento dema¬ 
siado, e tanto mais o desapprovo, quan¬ 
to mais incompatível me parece com 
o verdadeiro pudor : a que se assusta 
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de cousas innocentes, é porque taes as 
nâo considera; e desde logo suppõejá 
este principio uma confusão de jjlôas , 
e um conhecimento erroneo das leis 
nioraes : De miais disto, uma delica¬ 
deza excessiva e viciosa afigura-se-me, 
que é obra de uma imaginação exces- 
sivamente empregada em idêas pouco 
delicadas e escrupulosas : é pois uma 
verdadeira hypoorisia, e toda a hypo- 
crisia é detestável.-Na vida 
domestica a mulher, a esposa, a dona 
de casa é a, que tem a seu cargo a 
policia do pudor, se é licito explicar- 
me por estas palavras : Seguramenle 
ninguém transgredirá os seus limites, 
se ella os guarda com severidade in¬ 
flexível ; e para isto de nada servem 
as reprehensões, nem os preceitos po¬ 
sitivos, basta a expressão continua do 
decoro, do respeito, e da reprovação 
em casos extraordinários. A deprava¬ 
ção, que ousa arrostar-se contra este 
otisíaculo, não é commua nem ainda 
entre os homens mais viciosos.-- 
Esta influencia, que se exerce sem atle- 
ctação e sem violência, que obra com 
suavidade irresistível, e quç não ne- 
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eessita de ostentação, nem de ordens 
expressas, para produzir grandes re¬ 
sultados, é o principal instrumento, 
de que deve lançar mão uma mãi de 
familia : ella aplana as asperezas da 
vida, e despoja a autoridade de tudo, 
quanto a faz odiosa e importuna : cos¬ 
tuma vencer cedendo, e chegar ao fim, 
que se tem proposto, por meios indir 
rectos e desconhecidos. 

Destramente manejado, é elle per 
si só bastante para conservar a paz 
domestica, este bem inestimável, sem 
o qual não ha felicidade na Terra, nem 
tranquillidade de espirito, que lhe sir¬ 
va de preparação para a existência fu¬ 
tura. Tudo deve sacrificar-se á sua con¬ 
solidação; esta porém jamais pode rea¬ 
lizar-se sem uma perfeita impassibili¬ 
dade na, que dirige aquella pequena 
republica. As preferencias impruden¬ 
tes, as repugnâncias injustas, as cen¬ 
suras precipitadas, são os seus maiores 
inimigos. Tudo, quanto dimana do po¬ 
der, traz já comsigo uma sancção, que 
lhe assegura a adhesão dos interessa¬ 
dos ; por isso os seus decretos devem 
ser os mais cautos e bem medidos. A 
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discórdia chega a ser muitas vezes in¬ 
troduzida n’uma família pelos seus mes¬ 
mos chefes, os quaes, incapazes de re¬ 
frearem as suas paixões, lhes dão livre 
curso, e fazem mortaes estragos. Uma 
esposa sensata afoga no seu gérmen 
toda a discórdia, toda a opposiçâo de 
interesses e dé opiniões : para o con¬ 
seguir , emprega os conselhos , as sup- 
plicas, as ameaças, e os actos de ri¬ 
gor, quando lhe não resta outro arbí¬ 
trio. As feridas, que produz a discór¬ 
dia, jamais chegam a fechar-se; a to¬ 
lerância as aggrava, e o tempo as gan¬ 
grena. -- l\lã;s tenho visto algíias 
vezes, que, guiadas talvez por sàas 
intenções , se faziam confidentes das 
queixas e offensas de seus subalternos : 
Este primeiro passo abre o caminho a 
todos os males da desunião. Taes con¬ 
fidencias, quando se solicitam, dão di¬ 
reito ao aggravado, para que lhe de¬ 
fenda a sua causa aquella que lhe tem 
arrancado o seu segredo : Por este mo¬ 
do aquillo, que per si mesmo teria a- 
cabado, se o houvessem deixado na 
escuridade, toma corpo, e se propa¬ 
ga. Uma mài de família deve ouvir 
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sem paixão, e resolver com imparcia¬ 
lidade; e muiío mçlhor, do que resol¬ 
ver, é o extirpar na sua origem todo 
o signal de resentimento.-—■ Se é 
cousa funestissiuia o fomentar os sen¬ 
timentos malévolos, nada estreita tan¬ 
to os laços domésticos, como o excitar 
os benévolos e carinhosos. Nas relações 
intimas ha um commercio de peque¬ 
nos e contínuos serviços, que fazem 
manter a harmonia pela utilidade com- 
mua, que delia mesma resulla. Consi¬ 
derem-se os , que habitam debaixo do 
mesmo tecto, como companheiros de 
viagem, que podem somente suppor- 
tar as fadigas da jornada por meio dos 
auxílios recíprocos, que se derem em 
suas necessidades e fraquezas. Se o e- 
goismo é insupportavel na Sociedade; 
que não será entre pais, filhos, amos 
e creados? A mâi deve ser toda ella 
desinteresse, e abnegação; a sua úni¬ 
ca dita consiste em fazer ditosos aos, 
que a rodteam. Se pensar somente nos 
seus prazeres, se sacrificar aos seus 
cómmodos os de seus subordinados, se 
tomar para si tudo quanto é bom ; se¬ 
rá antes uma inimiga, do que uma 
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protectora : os, que lhe obedecerem , 
considerar-se-hão como instrumentos 
do seu bem estar, e como dixes do seu 
capricho : D’aqui se originarão peque¬ 
nas conspirações , resistência ás suas 
determinações, e desprezo da sua au¬ 
toridade : Se os inferiores porém vi¬ 
rem , que a, que os governa, dá de 
mão a todo o interesse pessoal, para 
que vivam gostosos e unidos; o agra¬ 
decimento e a ternura lhes farão bus¬ 
car tudo, quanto pode ser<-lhe agrada- 
vel.-As reuniões de familia ser¬ 
vem efficazmenle para nella se manter 
a paz e a boa intelligencia : nem jul¬ 
go haver scena mais agradavel para 
uma rnài terna e prudente , do que es¬ 
tes divertimentos caseiros , nos quaes 
a alegria se augmenta communicando- 
se; e em que o prazer se duplica por 
meio da franqueza e da cordialidade, 
com que se espraia : Nellas não pre¬ 
domina a vaidade, nem o desejo de 
brilhar, nem a dissimulação, nem a 
afiectação : Todos estam satisfeitos ; 
porque o gozo de cada um nasce de 
todos gozarem.-Em uma das 
manufacturas de maior esphera desta 
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Capital assisti ao convite, que o tlôno 
delia faz todos os annos a seus filhos , 
e aos seus operários; setenta pessoas, 
delias a maior parte de classes humil¬ 
des, rodeavam uma mesa, presidida 
pelo dono do estabelecimento, e por 
sua mulher : Não vi nunca maior de¬ 
coro, maior jovialidade, maior alegria. 
Concede-se nestas occasiões o maior 
desafogo aos convidados : todos os as¬ 
sistentes se contemplam como iguaes, 
e o vinho é distribuído com profusão; 
inas não notei alli nem o mais peque¬ 
no signal de abuso, nem de falta de 
respeito. A conversação chegou a ser 
animada, e ainda mesmo ruidosa; mas 
sem descomedimento, nem confusão. 
Quando se levantaram as saúdes aos 
amos, a seus filhos, e «á prosperidade 
da fabrica, não pude conter as lagri¬ 
mas , e o mesmo observei em todas as 
pessoas presentes. Eis-aqui uma festi- 
Vidade, que não pode produzir, senão 
boas cousas, e que devia ser adopta- 
da em todos os paizes, onde se dá va¬ 
lor aos bons costumes. --Mas a 
influencia de uma boa mãi não deve 
consistir somente em factos isolados, 
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antes sim na acçâo continua e impor- 
ceptivel do modo de proceder de lodos 
os dias. A sua regra principal é a boa 
ordem , cuja distribuição e conserva¬ 
ção está inteiramente a cargo da mu¬ 
lher. Um plano invariável de occupa- 
ções, uma justa distribuição delias pe¬ 
las pessoas , a (piem pertence o des¬ 
empenhai-as, uma rigorosa pontuali¬ 
dade na série de acçôes, <pie enchem 
o dia; abreviam, e facilitam os traba¬ 
lhos mais árduos, ajudam a tirar do 
tempo todo o partido possível, e evi¬ 
tam a confusão e os distúrbios : Cada 
qual sabe o que ha de fazer, a hora 
em que o deve fazer, e que se faltas¬ 
se em uma ou outra miudeza, pertur¬ 
baria o methodo estabelecido, e^daria 
occasião a um damno geral. F,m uma 
casa bem governada tudo se faz insen¬ 
sivelmente e sem esforço ; por isso que 
os encargos se acham bem distribuí¬ 
dos ; e por isso que a cooperação de 
todos é uniforme e simultânea. Este 
systema, que parece puramente me¬ 
cânico e material, é bastante para op- 
pôr uma forte barreira aos máos cos¬ 
tumes. Os hábitos formam , conforme 
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diz o provérbio, uma segunda existên¬ 
cia; e uma lei é lanlo mais facil de 
ser observada, quanto mais explicita 
eila é : Tal deve ser a exacção em ob¬ 
servar estas práticas, que a mais pe¬ 
quena infracção delias pareça uma 
monstruosidade; e só com isto segura¬ 
mente se fecha a porta á immoralida- 
de e á desordem. Se pelo contrario o 
cumprimento das respectivas obriga¬ 
ções se deixa ao arbítrio d’aquelles, 
que delias estam incumbidos, tudo se¬ 
rá confusão e anarchia. Aquella , que 
tolera em sua casa uma similhante or¬ 
dem de cousas, não tarda em despo¬ 
jar-se do seu direito, e perde a força 
do pôr-lhe termo.-Considero 
como a base essencial da boa ordem 
domestica a presença da dôna de casa 
em todas as circunstancias, em que 
pode haver perigo, mais ou menos re¬ 
moto , de que se relaxem as leis da 
decencia : a mài é o escudo da famí¬ 
lia ; basta a sua presença para delia 
desviar o sôpro impuro da corrupção : 
nos ajuntamentos a ella cumpre o to¬ 
mar a presidência , e cuidar em que 
todos os assistentes se respeitem uns 
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aos outros j e contribuam para o pra¬ 
zer geral. 

Não approvo o costume Hespanhol 
de dar entrada franca á apresentação 
de novas visitas, sem prévio conheci¬ 
mento das pessoas : Quizera que dés¬ 
semos de mão a esta extrema facilida¬ 
de ; e que aquelle, que se propõe a 
apresentar um amigo em casa alheia $ 
considerasse o quão delicado é este 
passo, e a quantos inconvenientes po¬ 
de dar logar. Familiarizadas com o u- 
so estabelecido , não chegámos a vêr , 
o quão opposto olle é á boa Razão, e 
quão lyrannico é o jugo, que se im¬ 
põe a uma senhora, obrigando-a a of- 
iérecer a sua casa a um desconhecido, 
que o é muitas vezes (ambcm á pes¬ 
soa , que o introduz : Vejo nisto uma 
profanação do asilo domestico e uma 
usurpação da mais delicada prerogali- 
va, que pode exercer uma mSi de fa- 
milia. Quão dillérente não é a idôa, 
que acerca da sociedade domestica rei¬ 
na entre o povo Inglez ! Aqui a casa, 
em que se vive, é considerada como o 
templo de todas as virtudes. A amiza¬ 
de mais intima é a que unicamente é 
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admillida a participar dos prazeres in- 
nocentes, que se gozam dentro de ca¬ 
sa : E’ por isso que a moda de fazer 
visitas insignificantes é desconhecida 
em Inglaterra./Ha sem duvida visitas 
de ceremonia, cujo nome per si só in¬ 
dica a etiquêta, que as regula as, 
que não são deste genero, entram em 
o numero dos privilégios, de que só 
gozam os poucos, que o merecem. Em 
geral, mui equivoca é a idêa, que vo¬ 
ga acerca da insociabilidade dos In- 
glezes; quando é certo, que não lia 
povo na Europa com maior propensão 
para reunir-se; mas não em sua pró¬ 
pria casa. Os que pertencem ao mes¬ 
mo partido, ou á mesma ciasse, tem 
os seus clubs, os seus banquêtes, os 
seus ajuntamentos frequentes; a casa 
porém é só para a familia.-Te¬ 
nho visto sempre funestos resultados 
da abdicação, qne uma inulher faz da 
sua autoridade. Se deixa governar os 
creados, abre-lhes a porta para a frau¬ 
de , e para a prodigalidade. Mais peri¬ 
gosa com tudo é ainda a confiança il- 
limilada, que se põe em uma amiga : 
estas amigas intimas eofficiosas, que 
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sabem talvez mais , do que a dona , de 
todas as particularidades do interior da 
casa, occasionam as mais das vezes o 
trastorno e a perda das famílias : a mais 
pequena parte, que se lhes concede no 
mando domestico, dá Jogar a novas u- 
surpações : chega o tempo, em que o 
jugo da valida se torna insupportavel; 
mas não é facil o sacudil-o; e quando 
isso chega a conseguir-se, é á custa 
de um rompimento escandaloso. 

Um pequeno estudo é bastante, pa¬ 
ra qualquer se inteirar das tarefas de 
uma casa; e é lastima, que uma mu¬ 
lher se prive dos bons resultados, que 
este conhecimento traz comsigo: Quan¬ 
do a superioridade do mando anda a- 
companlmda da inferioridade do saber, 
quem o exerce, põe-se á mercê dos 
que vivem debaixo da sua dependên¬ 
cia. Todas as operações necessárias pa¬ 
ra a manutenção da familia, para a 
conservação do asseio, são suscepti- 
veis de certo gráo de perfeição ; e a 
que governa a sua casa, deve conhe¬ 
cer todas estas pequenas miudezas. 
-A sua urbanidade com as pes¬ 
soas estranhas deve ser aífavel, mas 
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não vulgar, nem officiosa em demasia : 
Nas suas maneiras e na sua fysionomia 
deve nolar-se a satisfarão, que lhe cau¬ 
sa a favoreçam com as suas visitas; 
deixando entrevêr ao mesmo tempo, 
que esta satisfação desappareceria , se 
as occasiões delias se multiplicassem. 
Os homens tem adquirido um grande 
tacto sobre esla matéria : conhecem 
logo á primeira vista, que e&pecie de 
relações podem contrahir na casa, on¬ 
de são introduzidos; e n’um momento 
adivinham , se a podem considerar co¬ 
mo se fosse uma loja de bebidas, ou 
se devem porlar-se com tento no que 
disserem , e fizerem. Quando as cir¬ 
cunstancias obrigam uma mulher a re¬ 
ceber em sua casa pessoas estranhas, 
sem que da sua escolha dependa nein 
o seu numero, nem a sua qualidade; 
devem marcar-se horas fixas , fora das 
quaes ninguém seja admiltido debaixo 
de qualquer pretexto, que fôr : Ne¬ 
nhum homern sensato deve offender-se 
de que lhe digam , que a Senhora não 
está em casa; posto que saiba o con¬ 
trario , se é em hora, em que pode 
suppor-se, que a eslnm occupando as 
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attençôes, que deve dar á sua família, 
e ao seu governo. A rigidez em obser¬ 
var invariavelmente esta regra livra- 
nos da insupporlavel fadiga de ter que 
sustentar conversação coin um ocio¬ 
so, amigo de farejar segredos alheios; 
e que não sabendo como ha de malar 
o tempo, nos vem roubar o, que nos 
é tão precioso. Ainda suppondo que 
seja preciso o perder para sempre es¬ 
ta especie de conhecimentos, uma lai 
perda é na realidade uma ganancia. 

Quando este methodo é seguido sem 
a menor alteração, chega-se a conhe¬ 
cer perfeitamente, quaes são os ami¬ 
gos , que convém para o trato intimo ; 
e quando estes chegam a inteirar-se 
por meio da prática de todos os dias, 
dos limites, em que devem encerrar- 
se, nada se arrisca em que adquiram 
certo gráo de confiança, da quaT não 
ha receio façam máo uso. Não obstan¬ 
te tudo , quanto te lenho dito acerca 
da rigidêz dos costumes Inglezes, te¬ 
nho visto famílias, em que as senhoras 
jovens gracejam , falam em segredo , 
passeiam pelo jardim dando o braço a 
indivíduos, que a sua casa vem jan- 
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tar, ou tomar chá : Ninguém estra¬ 
nha , nem a pessoa algua escandalisa 
uma tal franqueza; por ser bem sabi¬ 
do, que nunca é concedida, senão a 
quem a merece : Se porém se genera¬ 
lizasse, se fosse dada sem distincçào, 
nem discernimento, quão facil seria o 
aproveitar-se delia alguém para lins si¬ 
nistros! 

Ao mesmo fim conduz a tolerância 
do, que nunca deve ser tolerado; e 
isto me traz á memória o, que tu, e 
eu muitas vezes lemos observado rela» 
tivamente á odiosa e criminosa paixão 
do jogo. A instancias de algua pessoa, 
que se apresenta, permitle-se por uma 
só vèz, e depois de grandes instancias 
um pequeno espaço de tempo, empre¬ 
gado no jogo de cartas : este pequeno 
espaço de tempo prolonga-se muito 
inais, do que se julgava a principio , 
e o mal está já feito, e aberto o cami¬ 
nho para uma das maiores desgraças, 
que podem sobrevir a umafamilia. Um 
só facto desta natureza é bastante pa¬ 
ra contrahir uma afieição, que cresce 
com os annos, que jamais se extingue, 
e que conduz ao crime, á ignominia, 
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á per d a do repouso., e a um fim trági¬ 
co e deplorável. Quem tivesse procu¬ 
rado inventar o meio mais efficaz para 
despojar uma mulher de suas graças 
naturaes, não teria podido descobrir 
um mais a proposito, do que o jogo : 
A mulher, que lhe ganha afièição, es¬ 
tá em um frenesi contínuo, na mais 
anc;osa inquietação, em um incessan¬ 
te e ardente desejo, que a priva para 
sempre da aptidão para cousas sérias j 
nem sequer lhe resta o direito de exi¬ 
gir as allenções e preferencias, que 
em toda e qualquer Sociedade se tri¬ 
butam ás Senhoras; porque o jogo re¬ 
quere uma igualdade completa; os jo-r 
gadores de profissão a contemplam co¬ 
mo sua victima, se perde; como sua 
inimiga, se ganha; e em lodos os ca¬ 
sos como sua complice. Desde que es¬ 
ta perversa propensão se tem feito do¬ 
minante, eu não sei como é que se 
possa pôr limite á immoralidade e á 
desordem; nem creio, que possa ha¬ 
ver sombras de estabilidade nas rela¬ 
ções publicas e privadas. As inclina¬ 
ções mais depravadas, o embruteci¬ 
mento , a chocarrice , as liberdades 
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mais grosseiras, e indecentes, devem 
ser , e são sempre as companheiras in¬ 
separáveis do jogo. A degradação, que 
imprime na alma , faz cabir em lelhar- 
gi> as suas faculdades, condemna-a a 
exercer a sua comprehensão na mais 
desprezível de todas as futilidades ; 
e, dando-lhe a convicção da sua pró¬ 
pria baixeza , tira-lhe os meios e o de¬ 
sejo de sahir delia, e de emprehender 
a mais pequena reforma de vida. Afi¬ 
gura-se-me, que este vicio é proprio 
d’aquellas nações desgraçadas, que 
gemem debaixo do pêso de um gover¬ 
no absoluto; pelo menos é elle um dos 
seus mais efficazes instrumentos; por¬ 
que se o despotismo está interessado 
em converter o homem em uma pura 
inácbina, pode acaso inventar-se um 
meio mais seguro para o conseguir, 
do que aquelle, que o reduz a fixar 
toda a sua attenção nas vicissitudes do 
a7ar, e nos movimentos de uns car¬ 
tões pintados? Em alguns logares da 
America, que foi Hespanhola, o jogo 
chegou a ser na minha mocidade uma 
das horríveis calamidades, com que 
havia inficionado aquelle belio paiz 
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a tyrannia dos agentes da metropole. 
Esta só consideração devia ser bastan¬ 
te, para que a America livre e rege¬ 
nerada imprimisse o sêllo da proscrip- 
ção e da ignominia sobre um passa¬ 
tempo mais destruidor, que a guerra 
mais assoladora. 

Debaixo de outros muitos aspectos 
deve, e pode influir tão ditosa revolu¬ 
ção na condição de minha6 compatrio¬ 
tas. Em um pôvo livre as mulheres 
tem uma palria, e devem ler sempre 
presente, que os filhos, que educam , 
hão de servil-a em diflerenles carrei¬ 
ras, e que em todas ellas hão de en¬ 
trar com a preparação bôa, ou má, 
que o ensino materno lhes tiver mi¬ 
nistrado. Quanto mais severa não se¬ 
rá pois para as Americanas a obriga¬ 
ção de conservarem o fogo sagrado dos 
bons costumes, e de darem o exemplo 
delles á geração, que cresce debaixo 
dos seus auspícios ! 

4 

F I M. 
S’ 
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